
qualidade desenvolvido 
ao longo do seu último 
mandato, cuja liderança 
assentou em pilares 
pautados pela firmeza e 
sentido humanista, 
sempre disponível para 
a resolução de 
problemas, investindo 
tudo nos “nossos 
alunos”, como costuma 
dizer, promovendo “a 
valorização das pessoas 
e a criação de condições 
para o bem-estar de 
todos quantos 
trabalham, estudam e 
vivem no AERT”. 

Parabéns, 
Senhora Diretora, pelo 
trabalho desenvolvido e 
Felicidades para uma  
nova caminhada na 
companhia de todos 
porque juntos somos 
mais fortes! 

Profª Cristina Viana 

Chegámos ao fim 
de mais um ano letivo, 
estando em pleno 
Verão e ansiosos pelas 
tão desejadas férias, 
apesar da grande 
azáfama que ainda se 
faz sentir nas escolas, 
pois a par do 
encerramento do ano 
letivo 2021/22 prapara-
se já o próximo.  

Assim, fazendo 
uma espécie de 
balanço, destaca-se o 
facto de termos 
retomado as atividades 
letivas com a 
normalidade possível, 
após os grandes 
constrangimentos 
causados pela 
pandemia do Covid 19, 
nos últimos dois anos 
letivos. Seguidamente, 
referir a Celebração dos 
50 Anos do 
Agrupamento, sendo de 

todos e para todos, cujo 
objetivo a alcançar é o 
Sucesso numa Escola 
de Valores, garantido 
uma educação de 
qualidade. Daí que o 
tema aglutinador ao 
longo deste ano letivo 
tenha sido Olhar o 
passado para projetar o 
futuro. Consequente-
mente, e como não há 
duas sem três, no dia 19 
de maio, a Drª Paula 
Costa tomou posse pela 
terceira vez consecutiva 
como Diretora do 
Agrupamento de 
Escolas de Rio Tinto.   

Este 
novo 
mandato 
ficou-se a 
dever ao 
seu 
trabalho 
de 
excelente 

TERMINAR EM CELEBRAÇÃO 

PARA COMEÇAR.. .E OUTRAS SUGESTÕES 

Começamos por 
partilhar com todos as 
palavras da Senhora 
Diretora na sua tomada 
de posse. Segue-se a 
divulgação de diversas 
atividades no âmbito 
das várias disciplinas, 
dos domínios de 

atonomia curricular e 
dos projetos Erasmus.  
Damos ainda a 
conhecer a reflexão 
sobre a importância de 
ler e as suas 
repercussões na vida 
das crianças e jovens, 
assim como os vários 

projetos e atividades 
desenvolvidas no pré-
escolar e nas escolas do 
1º Ciclo, não 
esquecendo as 
celebrações do 50º 
Aniversário do AERT e  
do Dia do 
Agrupamento. 
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Pela 
terceira vez 
consecutiva, 
tomei posse 
no dia 19 de 
maio de 
2022, como 
Diretora do 
Agrupamento de Escolas de Rio Tinto – 
AERT.  

As minhas primeiras palavras 
são, pois, de agradecimento à comuni-
dade educativa, representada pelo 
Conselho Geral que, mais uma vez, 
decidiu eleger-me e concedeu-me a 
honra e a confiança para dar cumpri-
mento a um novo mandato na lideran-
ça do AERT. Quero agradecer a todos 
os Membros do Conselho Geral a con-
fiança que me atribuíram e a forma 
como acolheram as propostas da mi-
nha linha de ação que lhes apresentei 
e que foram debatidas na audição que 
antecedeu à eleição que conduziu ao 
início de um terceiro mandato e à mi-
nha tomada de posse.   

Farei tudo o que estiver ao meu 
alcance para não defraudar as expec-
tativas que em mim depositaram. Mais 
do que anunciar medidas ou divulgar 
propostas (espelhadas nos documen-
tos estratégicos do Agrupamento que, 
com este novo mandato, passarão a 
ser alvo de revisão e reformulação), 
desejo comunicar que estou conscien-
te das exigências inerentes ao exercí-
cio do cargo e de, entre estas, em par-
ticular, do sentido de responsabilidade 
que este cargo impõe, continuando a 
prevalecer, em todas as minhas ações 
e decisões, o sentido da verdade, ri-
gor, responsabilidade e compromisso. 

O sucesso académico das nos-
sas crianças e alunos continuará a ser 
prioridade, em igualdade de paridade, 
com a construção de uma organização 
educativa onde pares pedagógicos, 
lideranças intermédias fortes, coadju-
vações, implementação de domínios 
de autonomia, trabalho de projeto, 
plano digital e outros vetores condu-
centes a uma nova forma de ensinar 
em que se prioriza a motivação para o 
estudo por parte dos nossos alunos, 

coexistirão nos domínios de ação que 
defendo e continuarei a defender 
neste mandato que se inicia. É meu 
objetivo continuar a lutar pela sus-
tentabilidade do AERT, elevando-o ao 
patamar de reconhecido mérito pela 
excelência do ensino prestado pelos 
nossos educadores e professores 
que, acredito, continuarão a dinami-
zar projetos com grande relevo para 
a nossa sociedade; continuarei a de-
fender uma escola que privilegia a 
melhor relação com as famílias dos 
nossos alunos, porque, só assim, con-
seguiremos atuar em conformidade e 
com vista ao sucesso que desejamos. 
Entendo que quanto melhor for a 
relação escola/família, maior será a 
possibilidade de mais facilmente al-
cançarmos os objetivos a que nos 
propomos. Os nossos alunos, o nosso 
objetivo maior, só poderão sair a 
ganhar com todo este processo rela-
cional, positivo e colaborativo.  

Pela experiência dos anos 
anteriores, é imprescindível conti-
nuar com o processo da autoavalia-
ção do AERT, pois, só assim, será 
possível identificar precocemente o 
sucesso que se deseja alcançar, dete-
tar e agir em tempo útil para se con-
seguir superar constrangimentos que 
todos os dias nos fazem frente, num 
esforço conjunto como membros que 
pertencem a uma mesma equipa que 
deseja um objetivo comum: o suces-
so integral e harmonioso de todos os 
alunos do AERT. A autoavaliação sis-
temática do AERT constituirá um dos 
principais instrumentos de monitori-
zação do serviço prestado e de pres-
tação de contas.  

A liderança que proponho 
continuará na mesma linha de ação: 
um Projeto Educativo para o Agrupa-
mento que se transforme num pro-
jeto de todos, partilhado por todos, 
fomentador de uma cultura de escola 
com valores de referência para toda 
a comunidade educativa, com uma 
visão integrada de escola e da comu-
nidade, motivada e motivadora no 
desenvolvimento de processos de 
gestão adequados às necessidades e 

desafios atuais. Não deixarei de conti-
nuar a defender uma liderança parti-
lhada, aberta aos contributos dos alu-
nos, das famílias, dos docentes, de 
todo o pessoal não docente, autarquia 
e demais parcerias e entidades repre-
sentativas, numa colaboração centrada 
no aluno, na sua formação e educação, 
um trabalho que terá a sua base cen-
trada nos quatro pilares da educação: 
aprender a ser, aprender a fazer, 
aprender a aprender e aprender a viver 
em sociedade. 

O sucesso académico dos nos-
sos alunos estará também presente 
nas minhas preocupações diárias, con-
tinuando a dar mais visibilidade aos 
bons exemplos que temos nas nossas 
escolas, através da atribuição de pré-
mios de mérito e de excelência aos 
alunos com melhor desempenho esco-
lar. O esforço destes alunos tem de ser 
reconhecido pelo trabalho que reali-
zam na sua construção diária de cida-
dãos de pleno direito, críticos, interati-
vos, criativos e capazes de contribuir 
para a construção de um mundo me-
lhor, mais justo, mais tolerante e mais 
sustentável. 

Os desafios são como as cami-
nhadas num trilho de montanha. 
Quando chegamos a um ponto alto, 
queremos mais e desejamos ir mais 
além, ousando pela diferença pedagó-
gica e por experiências enriquecedoras 
e motivadoras. Num Agrupamento de 
Escolas, a resolução de problemas não 
nos leva ao limite supremo. Quando 
resolvemos alguns problemas, logo 
outros e outros requerem atenção e 
resolução. Por isso, a solução passa por 
nunca desistir e é no ato de nunca de-
sistir que acredito que poderei conti-
nuar a contribuir para a melhor susten-
tabilidade do AERT. Reconheço que, 
cada vez mais, os desafios são exigen-
tes e relevantes para todos os que tra-
balham nas escolas, que lutam por 
uma organização eficaz para os alunos 
que orientam; os desafios são igual-
mente exigentes para a comunidade 
educativa, para os parceiros institucio-
nais quer nacionais quer estrangeiros. 
É com orgulho que vejo o nosso Agru- 
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pamento destacar-se pelo trabalho 
excecional que é desenvolvido no âm-
bito do Projeto Erasmus com um nú-
mero de mobilidades de alunos e pro-
fessores entre países que há muito 
tempo não se verificava. 

Estes últimos anos não foram 
fáceis para ninguém, por conta de uma 
conjuntura que a todos nos obrigou a 
tomadas de decisões muito diferencia-
das e exigentes, a cada dia que passa-
va. Foram desafios que nos obrigaram 
a alterar procedimentos e nos obriga-
ram a refletir nas grandes alterações 
que durante estes dois últimos anos se 
verificaram e nos marcaram, de algu-
ma forma. Nesta fase pandémica, mais 
do que nunca, foram cruciais a colabo-
ração e o apoio encetados por todos. 
Não posso deixar de homenagear os 
nossos professores que durante os dois 
últimos anos letivos se desdobraram 
em esforços para continuarem a pres-
tar um ensino de qualidade em condi-
ções tão adversas; igualmente, referir 
o esforço de todos os assistentes técni-
cos e operacionais que viram a sua 
responsabilidade acrescida, no que 
respeita à higienização e desinfeção 
dos espaços e materiais e na aplicação 
de normas reguladas pela DGS. Reco-
nhecer, também, o esforço por parte 
das famílias que muitas vezes viram as 
suas rotinas alteradas da noite para o 
dia. O esforço de cumprimento e de 
adaptação foi, para todos, um desafio 
superado. A todos, o meu reconheci-
mento.  

Aproveito para agradecer a 
todos os Coordenadores de Estabeleci-
mento do AERT pela disponibilidade e 
entrega que demonstraram, acresci-
das, como sabemos, com o seu traba-
lho como Professores Titulares de Tur-
ma/ Diretores de Turma.  

O futuro está além, mas nunca 
saberemos da forma como a ele nos 
chegaremos e o que hoje julgamos ser 
certo nem sempre continuará a sê-lo, 
porque o tempo é mutável e assim 
continuará a ser.  

De uma coisa eu tenho a cer-
teza: continuarei a defender um traba-
lho de abertura pelo enriquecimento 

que possa trazer, onde todos contam, 
porque cada um, na sua maneira dife-
renciada de pensar e agir, poderá 
desenvolver o seu potencial de proati-
vidade, apresentando ideias diferenci-
adas e inovadoras capazes de gera-
rem, num espírito de verdadeira equi-
pa e de pertença, níveis mais elevados 
de desempenho, contribuindo para 
um crescimento pessoal e coletivo. É 
nesta perspetiva que entendo que a 
motivação inspiradora e o estímulo 
das lideranças intermédias podem e 
devem acolher tanto os objetivos indi-
viduais como os de grupo. 

A defesa de uma escola pú-
blica de todos e para todos prevalece 
nos meus objetivos, lutando sempre 
por sermos um Agrupamento em que 
se dá valor à escola inclusiva, respei-
tando as particularidades de cada 
aluno, pois, como nos diz o grande 
pedagogo Paulo Freire “Não há saber 
mais ou saber menos. Há saberes di-
ferentes”. 

A escola atual é uma escola 
muito exigente, é uma escola que 
impulsiona a mudança, a inovação e 
incentiva a participação ativa das fa-
mílias na vida dos seus educandos. É 
uma escola onde todos os que nela 
trabalham dão tudo para se empe-
nharem na preparação dos jovens 
para o exercício de uma cidadania 
ativa, participativa e plena na e para a 
sociedade.   

Para terminar, apenas desejo 
referir que se torna indispensável 
rumarmos todos na mesma direção, 
para que o AERT, enquanto unidade 
organizacional sistémica, continue 
como instituição aberta, onde preva-
lece o esforço pela qualidade do ensi-
no que presta, continue a ser uma 
organização aprendente, porque o 
mundo continuará na sua constante 
mutação, uma organização capaz de 
refletir e avaliar a sua ação, agilizar 
procedimentos e de responder positi-
vamente às necessidades e expectati-
vas de todos os envolventes no pro-
cesso ensino-aprendizagem que de-
senvolvem com os seus alunos no que 
respeita à sua formação académica, 

social e emocional. 
Continuarei a contribuir, de 

forma empenhada, assertiva, séria e 
solidária, para a sustentabilidade e 
sucesso do nosso Agrupamento, 
bem como é minha pretensão dar 
continuidade a um trabalho de dig-
nificação referencial no seio da nos-
sa comunidade educativa esperando 
a contribuição colaborativa de todos 
os que estão ao meu lado no desen-
volvimento de mais um projeto com 
enfoque nos nossos alunos, a razão 
de aqui estarmos, porque, de uma 
forma ou de outra, seremos sempre 
formadores e construtores de gera-
ções futuras.  

POR ELES E PARA ELES…. Um 
grande bem-haja a todos! 

Neste dia em que decidi 
transcrever este testemunho relati-
vo à minha tomada de posse, como 
timbre da renovação de compromis-
so, chega-me uma tarde carregada 
de um bafo quente capaz de nos 
remeter para uma modorra que até 
apetece, ainda que o frenesim habi-
tual, próprio de cada encerramento 
de ano letivo, e, simultaneamente, a 
preparação do novo ano letivo 
2022/2023, com muito trabalho bu-
rocrático ainda a decorrer, não nos 
permita esse luxo. Finalizo endere-
çando os meus mais sinceros votos 
de uma férias tranquilas e plenas de 
boas energias e bem-estar físico e 
psicológico, a todos os nossos alu-
nos, professores, pais e encarrega-
dos de educação, assistentes técni-
cos e operacionais, parceiros e de-
mais comunidade educativa.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A Diretora Paula Costa  
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A Associação 
Canguru sem Fron-
teiras é uma associ-
ação de caráter in-
ternacional com o 
objetivo de promover a divulgação 
da matemática elementar e é res-
ponsável pela organização anual 
do Concur-
so CANGURU·MATEMÁTICO em 
todos os países participantes. 

Atualmente, a associação 
conta com representantes de 86 
países e mais de seis milhões de 

participantes em todo o mundo. 
Portugal participou pela primeira 
vez no Canguru Matemático sem 
Fronteiras em 2005. A organiza-
ção deste evento está a cargo do 
Departamento de Matemática da 
Faculdade de Ciências e Tecnolo-

gia da Universidade de Coimbra 
(FCTUC) com o apoio da Sociedade 
Portuguesa de Matemática (SPM). 
Tem por objetivos estimular e moti-
var o gosto pelo estudo da mate-
mática e acentuar o lado lúdico 
desta disciplina.  

No dia 17 de março, os alu-
nos da nossa escola participaram 
com entusiasmo no Canguru Mate-
mático 2022, demonstrando grande 
empenho e satisfação na resolução 
dos problemas propostos.  

Profª Graça Gilvaia 

de de realizar treinos online o 
que lhes permitira testar os seus 
conhecimentos. No entanto, o 
facto de irem competir com alu-
nos de todo o país fez com que 
se instalasse um clima de ansie-
dade que se traduziu numa es-
tranha calma, o que levou o mo-
torista do autocarro a felicitar os 
professores pelo bom comporta-
mento dos alunos. 

    Já no recinto da univer-
sidade e perante um mar de jo-

No dia 
28 de abril, 
vinte e nove 
alunos do 3º 
Ciclo, acompanhados de dois pro-
fessores, partiram, bem cedo, ru-
mo à Universidade de Aveiro, com 
o objetivo de participarem no 
Equamat, das Competições Nacio-
nais de Ciência. 

     Os mesmos alunos já ti-
nham participado nas competições 
em rede e tinham tido oportunida-

vens, os nossos alunos esperaram 
serenamente a sua vez e jogaram o 
melhor que conseguiram. Cá fora, 
os professores esperavam ansiosos 
e à medida que os alunos iam sain-
do e dizendo o nível que tinham a- 

CANGURU MATEMÁTICO 2022 

O 3º CICLO NAS COMPETIÇÕES NACIONAIS DE CIÊNCIA 

O 2ºCICLO NAS COMPETIÇÕES NACIONAIS DE CIÊNCIA  

lanche, visitámos a universidade 
e exposições de fósseis e de mi-
nerais. Foi também um dia de 
reencontros com colegas de ou-
tras escolas que já não víamos 

há algum tempo e com quem parti-
lhámos esta experiência. Antes de 
regressarmos, ainda fomos ver a ria 
e as salinas que caracterizam a cida-
de de Aveiro. 

Foi um dia fantástico e mui-
to enriquecedor por todos os mo-
mentos vividos e, pelas classifica-
ções obtidas, sentimos que a nossa 
missão foi cumprida, pois represen-
támos bem a nossa escola. 

Alunos do 6ºA e do 6ºD 
Clube de Matemática – 2º Ciclo 

No dia 27 de abril, o grupo 
de alunos do Clube de Matemática 
do 2º Ciclo foi à Universidade de 
Aveiro repre-
sentar a nossa 
escola nas 
Competições 
Nacionais de 
Ciência. Embora nos tivéssemos 
preparado ao longo do ano letivo, 
quando lá chegámos sentimos al-
gum nervosismo que foi desapare-
cendo à medida que realizávamos 
as provas. Após uma pausa para o 
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atingido eram imediatamente felici-
tados, pois todos atingiram pontua-
ções honrosas. 

Depois foi aproveitar o dia, 
tirar a foto de grupo para eternizar 
o momento, fazer uma visita guiada 
à Universidade de Aveiro, conviver, 
conversar e realizar atividades di-

versas. Claro que não pôde faltar o 
almoço de grupo, pois se o gosto 
pela Matemática alimenta a men-
te nada melhor do que uns delicio-
sos petiscos para alimentar o cor-
po. 

Chegada a hora de regres-
sar, já no autocarro, enquanto 

observávamos a belíssima ria de 
Aveiro, testemunhámos ainda a 
alegria dos alunos que decidiram 
mostrar também os seus dotes 
musicais. 

 
   ProfªJulieta Ataíde 

O 3º CICLO NAS COMPETIÇÕES NACIONAIS DE CIÊNCIA 

ALAN TURING 

Em 1931, Turing formou-se 
em Matemática com honras, no 
King's College, pela Universidade 
de Cambridge.  

Em 1952, Alan Turing en-
frentou um processo criminal, pois 
na época, em Inglaterra, a homos-
sexualidade era considerada crime. 
Foi destituído do seu posto no 
Bletchley Park, o centro inglês de 
descodificação, condenado e cas-
trado quimicamente com injeções 
de hormonas femininas. 

Com o seu prestígio relega-
do, Alan Turing faleceu em 
Wilmslow, Inglaterra, no dia 7 de 
junho de 
1954, aos 
41 anos 
por intoxi-
cação de 
cianeto. A 
princípio, acreditou-se que teria 
sido suicídio, mas os estudiosos 
concluíram que o envenenamento 
se deveu a remédios que ele com-
pulsivamente tomava. 

Uma campanha de perdão 
ao matemático começou na inter-
net, exigindo um pedido póstumo 
por parte do governo britânico. Em 
2009, o então primeiro-ministro 
inglês, Gordon Brown, desculpou-
se em nome do governo e, no dia 
24 de dezembro de 2013, Turing 
foi perdoado postumamente da 
condenação por prática homosse-
xual, pela rainha Elizabeth II. 

CONTRIBUTO PARA A CIÊNCIA 
Depois de formado, em-

preendeu estudos para criar uma 
máquina automatizada, que ma-
terializasse a lógica humana e 
solucionasse qualquer cálculo 
representado no formato de um 
algoritmo, que seriam exibidos 
no formato de instruções a se-
rem processadas de forma mecâ-
nica, dentro da própria máquina. 
A 
“Máquina 
de Turing” 
tornou-se 
um protó-
tipo dos 
computa-
dores mo-
dernos. 

Alan 
Turing tra-
balhou como funcionário do Go-
vernmente Code and Cypher 
School, no Bletchley Park, entre 
1940 e 1941, e desenvolveu uma 
má-
quina 
capaz 
de 
deci-
frar o 

“Enigma”, código utilizado pelos 
nazis, durante a Segunda Guerra 
Mundial, dando assim aos aliados 
uma vantagem que permitiu der-
rotar mais depressa a Alemanha. 

Alan Tu-
ring foi um ma-
temático britâ-
nico, conside-
rado o pai da 
ciência compu-
tacional e da inteligência artificial. 

Alan Turing foi matemático, 
cientista da computação, lógico, 
cripto-analista, filósofo e biólogo 
teórico.  

Turing foi altamente influen-
te no desenvolvimento da ciência 
da computação teórica, proporcio-
nando uma formalização dos con-
ceitos de algoritmo e computação 
com a máquina de Turing, que po-
de ser considerada um modelo de 
um computador de uso geral.  

VIDA E ESTUDOS 
Alan Mathison Turing, conhe-

cido como Alan Turing, nasceu na 
cidade de Paddington, em Inglater-
ra, no dia 23 de junho de 1912. Fi-
lho de Julius Mathison, funcionário 
do Serviço Civil Indiano, e de Ethel 
Sara Stoney, teve uma infância rígi-
da e estudou na tradicional Escola 
Sherbourne. Desde cedo, demons-
trou interesse pelas ciências e pela 
lógica. 

Com 15 anos, já resolvia pro-
blemas matemáticos complexos, 
sem ainda ter estudado cálculo. 
Com 16 anos, conheceu Chris-
topher Morcom, por quem sentiu 
atração, descobrindo-se homosse-
xual, mas, em 1930, Marcom mor-
reu repentinamente. 
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BLETCHLEY PARK 
Depois da guerra, trabalhou 

no Laboratório Nacional de Física 
do Reino Unido onde pesquisou e 
trabalhou no projeto para o pro-
grama de armazenamento de da-
dos, o ACE. Criou o Manchester 1, 
o primeiro computador com as 

diretri-
zes pare-
cidas 
com as 
de hoje. 
Interes-
sou-se também por química, 
quando passou um período a tra-

balhar nos laboratórios da Bell, nos 
Estados Unidos. 

João Silva, 8ºC 

ALAN TURING 

TALES DE MILETO 

seja, por meio da natureza, atra-
vés das observações. Viajou para 
o Egito e para a Babilónia, apro-
fundando os seus conhecimen-
tos ao mesmo tempo que os 
espalhava, tornando-se um ho-
mem muito admirado. 
ASTRONOMIA E MATEMÁTICA 

As suas contribuições na 
área da astronomia partiram de 
muitas observações que realiza-
va, chegando a prever o eclipse 
solar ocorrido no ano de 585 
a.C. 

Na matemática, mais pre-
cisamente na área da geometria, 
a partir de demonstrações dedu-
tivas, apresentou teorias sobre: 
a semelhança dos triângulos e as 
relações sobre os seus ângulos; 
as retas paralelas; a propriedade 
das circunferências. 
FILOSOFIA DE TALES DE MILETO 

A filosofia de Tales basea-
va-se em três teses principais: 
tudo O que conhecemos é feito 
de água e o homem é mais um 
ente desse meio; todas as coi-
sas, incluindo as inanimadas, 

estão cheias de vida; as mudanças e 
a geração, só podem ser alcançadas 
pela condensação e a rarefação. 

Quanto à estética, dizia que 
a busca pelo conhecimento era o 
objeto mais belo que podíamos ter. 

TEOREMA DE TALES 
Diz-se que Tales foi convi-

dado para descobrir a altura da pi-
râmide Quéops, no Egito. 

Diante disso, surgiu o Teo-
rema de Tales, onde as retas para-
lelas e concorrentes formam seg-
mentos proporcionais. 

CURIOSIDADES 
Tales de Mileto é um dos 

“Sete Sábios da Grécia Antiga”, jun-
to com Bias de Priene, Quílon de 
Esparta, Cleóbulo de Lindus, Perian-
dro de Corinto, Pítaco de Mitilene e 
Sólon de Atenas. 

O filósofo grego Aristóteles 
(384 a.C.-322 a.C.) aponta Tales de 
Mileto como o primeiro filósofo da 
humanidade. 

Para ele, a água era o principal 
elemento da natureza e a essência 
de todas as coisas. 

Ana Pinto, 7ºD 

Tales 
de Mileto, 
provavel-
mente des-
cendente de 
fenícios, nas-
ceu na antiga 
colónia grega, Mileto, região da 
Jónia, atual Turquia, por volta de 
623 ou 624 a.C. e aí faleceu aproxi-
madamente em 556 ou 558 a.C. 

Foi um importante pensa-
dor, filósofo e matemático grego 
pré-socrático. É considerado, por 
alguns, o "Pai da Ciência" e da 
"Filosofia Ocidental", e as suas idei-
as expandiram os horizontes teóri-
cos nas áreas da matemática, filo-
sofia e astronomia. 

Foi um homem de muitas 
habilidades e erudição, sendo as-
sim, era uma figura respeitada pelo 
povo grego.  

RAZÃO E MITO 
Na cidade de Mileto, foi fun-

dador da "Escola Jónica", conside-
rada a mais antiga escola filosófica, 
onde os seus pensadores procura-
vam explicações cosmológicas, ou 
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No âmbito do Domínio de 
Autonomia Curricular (DAC), as tur-
mas do 7.º B e 7.º C organizaram, 
conjuntamente, uma exposição 
subordinada ao tema “Evolução 
Tecnológica”. A mesma decorreu 
dos dias 6 a 15 de junho do corren-

te ano, junto do PBX. Para que tal 
fosse possível, os alunos das res-
petivas turmas reuniram materiais 
e instrumentos que servissem de 
testemunho dessa evolução, numa 

lógica do mais antigo para o mais 
recente. Pode considerar-se que 
foi uma atividade do agrado dos 
alunos e de todos aqueles que 
tiveram a oportunidade de visitar 
a exposição.  

Prof. Arnaldo Araújo 

 

EVOLUÇÃO TECNOLÓGICA—DOMÍNIO DE AUTONOMIA CURRICUAR  

DOMÍNIO DE AUTONOMIA CURRICULAR-7ºF 
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A leitura e a escrita são um 
domínio essencial, que exige uma 
atenção especial da parte dos do-
centes, 
pela sua 
transversa-
lidade e 
pela forma 
como afeta 
as restan-
tes áreas 
curricula-
res. A evidência comprova que o 
sucesso neste domínio está direta-
mente relacionado não apenas 
com a descodificação e o trabalho 
de leitura, realizado na fase inicial 
da aprendizagem, mas também 
com a frequência de contactos 
com livros e com as práticas de 
leitura, desde a infância e ao longo 
de todo o percurso educativo.  

O tem-
po efetiva-
mente dedica-
do à leitura de 
livros, tanto 
na aula como 
em tempo li-
vre, torna-se 
determinante 
para o progresso na compreensão 
de textos, tal como as oportunida-
des para associar a leitura à escri-
ta. O interesse e a motivação das 
crianças para a leitura condicio-
nam, igualmente e de forma decisi-
va, os progressos na compreensão, 
cabendo à escola um papel rele-
vante tanto no ensino e aprendiza-
gem da leitura, como na promoção 
do gosto de ler. Durante a pande-
mia, estas práticas foram muito 
prejudicadas, sendo necessária a 
sua retoma e reforço. 

A aquisição de uma compe-
tência de leitura sólida exige uma 
prática constante que promova um 
desenvolvimento gradual, pois o 

nível de compreensão que as cri-
anças vão 
adquirin-
do não 
depende 
apenas 
do ensi-
no, mas 
também 
do tempo que dedicam à leitura, 
tanto na aula como no tempo 
livre, do contacto com diferentes 
tipos de livros e da valorização da 
atividade leitora por parte do pro-
fessor. Também o interesse e a 
motivação das crianças para a 
leitura condicionam, de forma 
decisiva, o tempo que ocupam 
com livros. Cabe à escola, um pa-
pel relevante na promoção do 
gosto pela leitura para assegurar 
os progressos na compreensão. 
Assim, a renovação do fundo do-
cumental da Biblioteca Escolar 
assume-se como fundamental e 
prioritária para o sucesso dos alu-
nos, uma vez que deve estar ade-
quado às necessidades das dife-
rentes áreas formativas, como 
por exemplo no apoio ao domínio 
da leitura e da escrita. Desta for-
ma, a Biblioteca Escolar apresen-
tou candidaturas a projetos de 
modo a permitir o contacto com 
obras variadas, apelativas, atuais 
e acessíveis, como  as recomen-
dadas no catálogo dos Livros PNL 
e outras consideradas relevantes. 
Os projetos, “Leitura em família” 
e “10 minutos a ler+”, apoiados 
pelo PNL, têm permitido atualizar 
o fundo documental e assim au-
mentar o desejo e o prazer de ler. 
As práticas continuadas de leitura 
revelaram-se nas requisições do-
miciliárias ao longo deste ano leti-
vo. Porém, tivemos acesso a mais 
dois projetos financiados pela 
RBE: “Bibliotecas Digitais” e o “Ler 

e escrever + com a BE”, o que nos 
permitiu desenvolver e comple-
mentar outro tipo de recursos: fer-
ramentas digitais e dispor do mes-
mo livro para leitura em sala de 
aula, construir práticas de leitura 
em voz alta, partilha de leituras 
com conjuntos de obras de diferen-
tes tipos e adequados a vários ní-
veis de proficiência leitora. 

Na sala de aula devem-se 
proporcionar atividades que pro-
movam o contacto dos alunos com 
os livros e que os motivem e esti-
mulem para a prática regular e con-
tinuada da leitura e da escrita de 
um livro. Dai a importância do pro-
fessor acompanhar a turma à Bibli-
oteca e dar a conhecer, em conjun-
to com a professora bibliotecária, o 
fundo documental físico e digital. 
As aulas proporcionam situações 
em que todos os alunos participam, 
constituindo oportunidades para a 
descoberta da biblioteca, do livro e 
de tudo aquilo que este lhe pode 
oferecer. Os títulos escolhidos e 
trabalhados pelos professores das 
turmas, em colaboração com os 
professores 
bibliotecários 
e em parceria 
com o Serviço 
de Apoio às 
Bibliotecas 
Escolares da 
Biblioteca 
Municipal de Gondomar, são as 
práticas que revelam maior eficiên-
cia no sucesso dos alunos. 

Na interação da professora 

bibliotecária com o aluno/a, nasce 

a possibilidade de conhecer as pre-

ferências dos alunos relativamente 

aos temas. Assim surge o perfil do 

leitor. Apontamos aqueles títulos 

que gostariam de ter na BE e com o 

projeto “Reciclar papel vira livro”, 

apoiado pela LIPOR, vamos satisfa- 

LER POR PRAZER—A MELHOR FORMA DE APRENDER 
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satisfazendo os nossos alunos. Te-
mos livros que estão sempre a pas-
sar de mão em mão nas requisições 
domiciliárias, chegando a haver, às 
vezes, lista de espera para esses 
títulos. 

Também é relevante ter em 
conta que os estudos sobre a leitu-

ra na infância demonstram que o 
prazer de ler é uma condição es-
sencial para que as crianças deci-
dam ler, exercitem a leitura e se 
tornem leitores. Ler por prazer 
significa que a pessoa o faz de li-
vre vontade, antecipando a satis-
fação que irá obter no ato da leitu-

ra. A função da biblioteca é dar 
resposta ao prazer de ler, por 
parte do aluno. 

 
Profªs Bibliotecárias 

Maria do Rosário Pinto 
Maria Luísa Salvador 

 

LER POR PRAZER—A MELHOR FORMA DE APRENDER 

MOMENTO EDUCATIVO...VIVÊNCIAS 

Concluímos, novamente, 
que as dificuldades, incluindo as 
imprevistas, são a força para er-
guermos a voz do trabalho colabo-
rativo e concretizarmos momentos 
significativos para o que nos une: 
educação cooperada. Cada um 
com os seus dons esteve ativo, não 
faltando coerência entre o que di-
zer, experimentar e realizar. Viver 
juntos é educarmos juntos rumo 
ao sucesso escolar e ao desenvolvi-
mento ao longo da vida. 

Quando compreendemos 
que podemos usar quem somos a 
par do que aprendemos, “crescer” 
é uma alegria e uma vontade cres-
cente de continuar a viver. 

Dar de nós exige estar pre-
sente a cada momento do caminho 
e, como diz Antoine de Saint- Exu-
péry, “O caminho não é um lugar 
onde estamos indo, mas um lugar 
que estamos criando. O caminho 
para ele não é encontrado, mas 
construído e o ano de fazê-lo muda 
tanto o realizador quanto o desti-
no.”  

É uma felicidade termos 
conseguido uma excelente sequen-
cialidade educativa, num ano tão 
atípico, e vencermos os medos e as 
dúvidas perante o desconhecido. 

Poemas da nossa autoria 
ganharam mais presença nos nos-
sos corações. A educação co-
responsável é essencial, daí que 
seja fundamental sermos persis-

tentes e presentes na sua cons-
trução pela arte do coletivo em 
movimento de Primavera e Li-
berdade. 
 

Primavera 

A Primavera chegou 
Cheia de flores  
O sol abraçou  
Nós somos seus amores 
 

Trouxe alegria 
Paz e Amor 
No ar há magia 
E muito calor 
 

Liberdade  

Fazer o que faz feliz  
Com muita responsabilidade  
Poder dar um sorriso 
Ir passear sozinho 
Poder brincar  
Ver televisão e ir ao parque 
Gostar de amor e estar na escola  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(continua) 
 

O fim do ano chegou. Todo 
um processo 
educativo, en-
volto de afetos, 
fragilidades e 
sucessos, é 
agora ponte de 
balanço para a 
próxima etapa. 

O Jar-
dim de Infância 
de S. Caetano terminou com uma 
Festa de Fim de Ano e Finalistas, 
onde todas as crianças brilharam 
com os seus sorrisos, competências 
e aprendizagens. Toda a comunida-
de educativa esteve alegremente 
participativa. 
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Comer chili  
Brincar  
Desenhar 
Pintar e trabalhar  
Liberdade   
Ser saudável 
Podermos estar juntos 



Não faltou qualidade do 
som, pela dádiva de 
saber e tempo de 
um pai, apresenta-
ção dos pais com 
amor e a doçura de 
um bolo feito com 
pitadinha de amor, 
pelas mãos da generosidade de 
uma mãe! 

O nosso lema são as cinco 
coragens: Amor, Calma, Alegria, 

Luz e Poder, nu-
ma receita vitalí-
cia: BRINCAR. 

 
Muito obrigada a 
todos! 
 
Continuar é o 
caminho… 
 
Aprender, desenvolver e evoluir! 

 
 

Jardim de Infância S. Caetano 
Turma 08 com o Mundo 

Maria José Patrício 

MOMENTO EDUCATIVO...VIVÊNCIAS 

ATIVIDADES E PROJETOS NO JI PORTELINHA 1  

não sabia 
onde per-
tencia" é a 
primeira 
expressão 
do Projeto 
Berbicachos 
e foi-nos 
apresenta-
do pela es-
critora, nu-
ma viagem 
muito divertida por diferentes 
ambientes. Em cada um dos am-
bientes onde se desenrola a his-
tória, pudemos experienciar um 
turbilhão de emoções que nos fez 
pensar sobre nós e os outros. Foi 
uma forma muito divertida de 
nos dar a conhecer o Dragão 
Constantino, que já adotámos. 
Queremos que continue na nossa 

escola, para o podermos ajudar e 
com ele viver mil e uma aventuras. 

Até setembro, Maria Berbica-
chos e Constantino! 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 Educadoras  
Carla Couto  

Fátima Martins  

No âmbito do Projeto de 
Cidadania e Desenvolvimento e em 
parceria com a CPCJ de Gondomar, 
tivemos, no nosso Jardim de Infân-
cia, a oportunidade de conhecer o 
Projeto Berbicachos, desenvolvido 
pela psicóloga Adelaide Souto, 
através da atividade “O Dragão 
Está em Perigo”. 

O ponto de partida para as 
atividades do projeto é o livro "O 
Dragão que não 
sabia onde per-
tencia", um 
livro 
"inesperado e 
pouco conven-
cional" que 
possibilita no-
vas perspetivas 
sobre diversos 
temas essenci-
ais (Emoções e 
Relações; Percurso de Vida; Diver-
sidade; Autonomia e Funcionalida-
de; Ginástica às Ideias; Arte; Ambi-
ente e Sustentabilidade), como o 
respeito pela diversidade e os prin-
cípios de equidade e inclusão.  

Da autoria de Maria Berbica-
chos (pseudónimo literário de Ade-
laide Souto), o livro "O Dragão que 
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PROJETO BERBICACHOS 



A metodologia Histórias com 
yoga tem como principal objetivo 
ensinar yoga e meditação de forma 
lúdica às crianças. O Yoga ajuda na 
elasticidade e fortalecimento do 
corpo, melhora a postura das crian-
ças, fortalece a imunidade e ajuda a 
combater a ansiedade, o défice de 
atenção, além de melhorar o de-
senvolvimento cognitivo da criança. 

Quisemos, mais uma vez, 
que as nossas crianças tivessem a 
oportunidade de vivenciar esta ex-

periência do “Yoga com Histórias” 
e, assim, em parceria com a Biblio-
teca Municipal de Fânzeres, foi 
possível concretizar a atividade. 
Revelou-se muito útil, para ajudar 
as crianças a lidarem com as suas 
emoções, a entrarem em contacto 
consigo mesmas, valorizando as 
suas experiências e os seus valo-
res. 

E que bem que correu…. 
E que bom que foi…. 
O nosso muito obrigada à 

Dr.ª La Salette e à Biblioteca Mu-
nicipal de Fânzeres, por estes 
momentos tão enriquecedores e 
pelas aprendizagens que nos aju-
daram a construir. 

 Educadoras  
Carla Couto  

Fátima Martins  

Festa de Final de Ano, onde nos 
divertimos imenso, celebrámos os 
nossos finalistas e pudemos voltar 
a ter as famílias connosco, o que 

possibilitou um alegre e tão dese-

Chegámos ao fim de mais uma 
etapa! 

Muitas alegrias, descobertas, 
conquistas e desafios… 

E para nos despedirmos deste 
ano incrível, queremos realçar dois 
momentos muito importantes para a 
nossa comunidade escolar. O primei-
ro foi o passeio de fim de ano, que 
realizámos à Magikland e que se 
transformou num dia mágico e ines-
quecível para todos. Foi um dia de 
muito calor, com muita brincadeira, 
diversão e muitos mergulhos na pisci-
na. O segundo momento foi a nossa 

jado convívio entre todos. 
Para as crianças que par-

tem para uma nova etapa, nou-
tra escola, seremos sempre o 
vosso porto de abrigo! Para os 
que ficam, que este caminho 
continue a ser sempre de cum-
plicidade e crescimento. 

Que felizes que estamos 
por mais um ano convosco!!! 

 
 

 
Educadoras  
Carla Couto  

Fátima Martins  

ATIVIDADES E PROJETOS NO JI PORTELINHA 1 

FINAL DO ANO LETIVO 
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HISTÓRIAS COM YOGA 



Após dois anos de partici-
pação ativa no Projeto de Investi-
gação KML2 e em jeito de encerra-
mento do mesmo, tive a honra de 
ser convidada pela equipa científi-
ca/organizadora, para participar na 
dinamização de um Workshop de 
Robótica Educativa – Usar robôs 
para resolver problemas, que teve 
lugar na I Conferência Internacio-
nal Tecnologias, Aprendizagem de 
Programação e Robótica, na Educa-
ção Básica, que decorreu na Uni-
versidade do Minho e em formato 
online, com a participação de al-
guns colegas e especialistas em 

representação 
das várias 
Universidades 
Portuguesas, 
dos Estados 
Unidos e do 
Japão, desta-
cando-se en-
tre eles a Drª 
Marina Bers, 
da Tufts University, EUA. 

Terminaram, assim, dois 
anos letivos de uma experiência 
inovadora e muito motivadora 
para mim e para as crianças do 
grupo 5 do Jardim de Infância da 

Portelinha 1, com este momento de 
apresentação de resultados do Pro-
jeto KML2, com as instituições par-
ceiras do Projeto, a Universidade 
Aberta e a Universidade de Évora. 
Esta foi também uma excelente 
oportunidade para divulgar todo o 
trabalho implementado em sala de 
aula e poder mostras as atividades 
desenvolvidas com as crianças, le-
vando o nome do nosso agrupa-
mento por esse mundo fora, desde 
os Estados Unidos até ao Japão, 
passando por Espanha, Argentina e 
Noruega! 

Educadora Carla Couto 

ATIVIDADES E PROJETOS NO JI PORTELINHA 1  

A ARTE E A CRIATIVIDADE NO JARDIM DE INFÂNCIA  

COM HERVÉ TULLET 

vendo a criatividade dos partici-
pantes. Gosta de trabalhar com 
cores primárias, ou seja, a partir 
da simplicidade, para depois par-
tir para uma maior elaboração e 
complexificação, mantendo sem-
pre em aberto todas as possibili-
dades. 

Com este grupo de crian-
ças, explorámos o círculo, com 
três cores e tamanhos diferentes, 
trabalhando, primeiro, na cons-
trução dos materiais, escolhendo 
as cores, demarcando e recortan-
do, passando depois para a cons-
trução/organização espacial, quer 
individualmente quer em grupo. 

 
LINHAS E PONTOS COM CORES PRI-
MÁRIAS-PROPOSTA DE TRABALHO 

A grande diversidade de 
propostas espaciais é o desafio 
para este trabalho. Desenhar em 
pequenos pedaços de papel é 
bastante difícil, mas quando ape-
nas procuramos linhas e pontos 
tudo se simplifica. Utilizando co-
res de base diferenciadas, ou 

mesmo criando rele-
vo  dentro da mes-
ma folha de papel 
obtemos um traba-
lho final diferente e 
inovador que diver-
te as crianças e lhes 
a certeza de novas 
possibilidades. 

 

(continua) 

 As possibilidades da criativi-
dade da ginástica mental e da ludi-
cidade  são marcas profundas de 
Hervé Tullet, autor de literatura 
infanto-juvenil, nascido em França, 
em 1958. Desde os anos 90 que 
publica livros para a infância com 
grande ênfase na imagem, em de-
trimento do texto, favorecendo a 
interação e leitura/compreensão 
por parte das crianças da sua obra. 

Gosta de fazer oficinas com 
centenas de pessoas, quer adultos 

quer crianças, em vários espaços 
públicos, entre outros, no Tate Mo-
dern, no MOMA e no Guggenheim 
Museum, cultivando e desenvol-
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DE PROGRAMAÇÃO E ROBÓTICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 



RECEITA DE MONSTROS, DE HERVÉ 
TULLET 

Com um outro 
grupo de crianças e 
após várias pesquisas, 
chegámos à receita 
dos monstros. 

Numa folha 
em branco, marcar a 
preto  uma linha irregular, fechada 
e com um grupo de crianças, pega-
se num dado, 
que se lança, 
para decidir 
quantos 
olhos vai ter 
o nosso 

monstro, quantas bocas, quantas 
orelhas,  quantas pernas e orelhas, 
cabelo e também narizes. 

Tudo é possível,  tudo é 
divertido e tudo é partilhado, se 
bem que possamos fazer tudo isto 

sozinhos. Porém,  temos a certe-
za de que tudo é único e exclusi-
vo. Tudo é impermanente e  irre-
petível. 
JI Portelinha, Alto de Soutelo, Areias.  

Marília Matias Alves 

bém é 
uma 
famí-
lia, 
deci-

COMEMORAÇÃO DO DIA DA FAMÍLIA 

O Dia Internacional da Família 
é celebrado, anualmente, a 15 de 
maio.  

Assim, e como a escola tam-

dimos celebrar este dia com 
algumas atividades diferencia-
das e tornar este dia especial. 
Cantámos juntos a canção "A 
minha família", lanchámos jun- 

A ARTE E A CRIATIVIDADE NO JARDIM DE INFÂNCIA  

COM HERVÉ TULLET 

ATIVIDADES DO 2ºE 

DIA DA FAMÍLIA 

família como núcleo vital da 
sociedade e para os seus 
direitos e responsabilidades; 

 sensibilizar e promover o 
conhecimento relacionado 
com as questões sociais, 
económicas e demográficas 
que afetam a família. 
Como a escola também é 

uma família, a EB S. Caetano 1 de-
cidiu celebrar este dia com algu-
mas atividades diferenciadas e tor-
nar este dia especial. Cantámos 
juntos a canção "A minha família", 
lanchámos juntos, brincámos com 
o nosso balão e pintámos um di-
ploma para guardarmos de recor-
dação. 

Se quiserem ver e ouvir a 
canção, aqui fica o link: https://
youtu.be/vMnTc7uROF8 . 

 
Deixamos, aqui, algumas 

atividades divertidas que podem 
fazer em família: piquenique; 
jantar fora; assistir a um filme; 
jogar jogos de tabuleiro; ensaiar 
uma peça de teatro familiar; or-
ganizar um espetáculo musical 
familiar; tirar uma fotografia di-
vertida com toda a família… 

E lembrem-se: O "Dia da 
Família" é todos os dias! 

Escola EB S. Caetano 1 

O Dia Internacional da Famí-
lia é celebrado, anualmente, a 15 
de maio. A data foi escolhida pela 
Assembleia Geral da ONU, que pro-
clamou o dia 15 de maio como o 
Dia Internacional da Família. A cele-
bração do Dia Internacional da Fa-
mília visa, entre outros objetivos, 
destacar: 
 a importância da família na 

estrutura do núcleo familiar 
e o seu relevo na base da 
educação infantil; 

 reforçar a mensagem de uni-
ão, amor, respeito e compre-
ensão necessários para o 
bom relacionamento de to-
dos os elementos que com-
põem a família; 

 chamar a atenção da popula-
ção para a importância da 
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tos, brincámos com o nosso balão 
e pintámos um diploma para guar-
darmos de recordação. Foi um dia 
divertido! 

DIA DO AERT 

O Dia do AERT foi também 

mais um dia diferente e com mui-

tas atividades divertidas.  

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 
1 JUNHO 

No dia Mundial da Criança, 
tivemos mui-
tas atividades 
divertidas. 

A Asso-
ciação de Pais 
da nossa esco-
la ofereceu-
nos uns mimi-
nhos muito 
agradáveis.  
DOMÍNIOS DE AUTONOMIA CURRI-

CULAR 

Es-
te perío-
do, traba-
lhámos a 
obra de 
Papiniano 
Carlos: “A 
menina 
Gotinha de 
água”. Com esta 
história, apren-
demos o ciclo 
da água e tam-
bém como a água é importante 
para todos os seres vivos.  

nho, dedicação e aprumo. A es-
cola ficou ainda bem representa-
da pelas alunas: Carolina Pinto; 
Isabel Calunga; Leonor Carvalho; 
Annie Diez; Lília Conceição; Jés-
sica Araújo; Mariana Pereira; 
Ana Santos; Débora Santos e 
Sara Gomes, pelo mérito que 
obtiveram na classificação de 
terceiro e segundo lugares nas 
duas categorias de trio F e Par F 
– Nível 2. Muitos parabéns. 

Profª Maria José Cunha 

No passado mês, dia 14 de 
maio, os 
seis gru-
pos/equipa 
de Ginásti-
ca Acrobáti-
ca, da EB 
2/3 de Rio 
Tinto, participaram brilhantemente 
na última competição de Ginástica 
Acrobática que decorreu na Escola 
Secundária Almeida Garrett. Todas 
as alunas mostraram grande empe-

ATIVIDADES DO 2ºE 

CLUBE DE GINÁSTICA ACROBÁTICA 

MANJERICOS E QUADRAS POPULARES—2ºC 
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3º Lugar, Par 
F, Nível 2 

3º Lugar, Trio 
F, Nível 2 

2º Lugar, Trio 
F, Nível 2 

2º Lugar, Par 
F, Nível 2 



Lenda das “maias” (28 de abril) 
Parque Urbano de Rio Tinto 

Depois 
de explorar-
mos a lenda 
das “maias”, 
fomos passear 
pelo parque 
Urbano de Rio 
Tinto para fazermos a colheita dos 
arbustos.  

Na escola fize-
mos ramos de 
“maias” para oferecer 
às nossas famílias. 
Não deixámos entrar 
o “carrapato”! 

Leonor Lopes, 7ºF e Bruna Ribeiro, 8ºA 

Confeção de compota de laranja 
Dia da Mãe  

Para comemorar o Dia da 
Mãe, confecionámos 
compota de laranja no 
CAA. Decorámos os 
frascos e oferecemos 
às nossas mães que 
adoraram! Experimen-
tem a receita… 

Receita de Compota de Laranja 
Ingredientes 
1 kg de laranjas; 500 g de açúcar; 
1,5 dl de água; 1 pau de canela. 
Preparação 
Descasquem as laranjas, retirando 
também a pele dos gomos. Cortem 

os gomos em pedaços e reservem. 
À parte, juntem o açúcar com a 
água e levem ao lume até ferver. 
Juntem o pau-de-canela e os pe-
daços de laranja à calda e deixem 
cozer. Reti-
rem, deixem 
arrefecer e 
distribuam a 
compota 
por frascos. 

Bruna Ribeiro e Inês Sá, 8ºA 
 

Visita de estudo à Fundação de 
Serralves  

Dia Internacional dos Museus  
No dia 18 de maio, fui de 

autocarro e metro até à Fundação 
de Serralves. No museu vimos cul-
tura: másca-
ras, quadros, 
desenhos... 
Também visi-
támos o par-
que que é 
muito grande 
e bonito. No 
parque tirei fo-
tos com os meus 
amigos e profes-
sores. Eu adorei 
o passeio a Ser-
ralves e diverti-
me muito. 

Gabriela Sousa, 8ºF 

Visita de estudo a Braga  
Museu D. Diogo de Sousa / Bra-

ga Romana 
No dia 26 de maio, fiz uma 

viagem de camioneta com os 
meus colegas, funcionárias e pro-
fessores até Braga. 

Visitá-
mos o museu 
de arqueologia 
D. Diogo de 
Sousa e passeá-
mos pela feira 
“Braga Roma-
na”. No final 
fizemos um 
piquenique. Foi espe-
tacular! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nuno Barros, 7ºB 

tua individualida-
de; Sê a mudan-
ça. Todos estes 
assuntos foram 
abordados em 7 
sessões, nas 
quais os alunos 
viram vídeos, rea-
lizaram fichas, tiraram aponta-
mentos, trocaram elogios e deba-
teram ideias. No final, perceberam 

Durante o 2º período, no âmbi-
to da disciplina de Cidadania e Desen-
volvimento, a professora Ana Cam-
peão implementou uma série de ses-
sões com vista à promoção da ima-
gem corporal positiva em contexto 
escolar. As temáticas variaram entre: 
Os ideais de beleza; As pressões so-
bre a aparência; As mensagens dos 
Media; Confronta as comparações; As 
conversas sobre o corpo; Valoriza a 

que todos os adolescentes têm 
os mesmos pensamentos sobre 
a aparência.  

Os objetivos desta for-
mação foram perceber que não 
somos todos iguais e não temos 
de encaixar nos padrões de be-
leza definidos pela sociedade, 
pois nem tudo o que vemos nas 
redes sociais é real, podemos 
evitar as comparações, não de- 

ATIVIDADES NO CENTRO DE APOIO À APRENDIZAGEM 

PROGRAMA “EU CONFIANTE” 
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vemos 
sujeitar-
nos a 
pressões 
e que há 
sempre 
uma so-
lução para nos fazer sentir bem.  

Tendo em vista a divulga-
ção desta iniciativa na comunidade 
escolar, realizámos alguns projetos 
que foram postos em prática no 

Dia do 
Agrupa-
mento: 
criação de 
QRcodes 
espalha-
dos pela 
escola com uma mensagem posi-
tiva, frases de autoestima coladas 
nos espelhos das casas de banho, 
fitas para os pulsos com frases 
motivadoras, elaboração de um 

mural, apresentação 
deste programa às 
turmas do oitavo 
ano e no Dia do 
Agrupamento. 

Vamos sem-
pre espalhar amor e 
positividade pela nossa escola e 
nunca te esqueças, ÉS ÚNICO(A). 

                                                                  
Mª Leonor Ferreira, 8ºE 

quer pela forma como foram re-

Na manhã do dia 13 de 
maio, as turmas do 7.º Ano deslo-
caram-se a Perafita, a fim de assis-
tirem à peça “Leandro, rei da 
Helíria”, de Alice Vieira, levada a 
cena pela companhia de teatro “O 
Sonho”. Todos os alunos ficaram 
encantados com o espetáculo, 

criadas as cenas, quer pela intera-
ção com o público. Jamais esquece-
rão o Bobo, divertido e fiel amigo 
do rei, assim como as princesas, 
com nome de flores, e os seus pre-
tendentes.  

A Companhia de Teatro “O 
Sonho”, responsável pela encena- 

PROGRAMA “EU CONFIANTE”  

IDA AO TEATRO “LEANDRO, REI DA HELÍRIA”  

OS OBSTÁCULOS DA VIDA 

“quedas” vão ser importantes, 
pois são elas que fazem a nossa 
história. 

A dor que os obstáculos 
nos causam, seja ela física ou 
psicológica, é apenas o começo 
de algo bom que está por acon-
tecer. Uma vez, ouvi uma frase 
que era assim: “são as rachadu-
ras na terra que fazem os rios 
serem grandes”. Eu identifico-
me com essa frase, porque eu 
acho que são as nossas insegu-
ranças e defeitos que nos tor-
nam especiais à nossa maneira. 

Nem sempre as pessoas 
vão aceitar essas diferenças e 
vão julgar-nos e deitar-nos abai-
xo até verem que as piores pes-
soas são elas que tentam rebai-
xar o outro, para se sentirem 
superiores, e não nós. Entender 

que nem sempre tudo sai como nós 
esperamos e não há nada de errado 
nisso, novos destinos, mesmo que 
diferentes do esperado, podem ser 
surpreendentes e surpreendente-
mente ensinar-nos muito sobre a 
vida e sobre nós. A tua dor só tu a 
podes curar. Assim, apenas tens de 
deixar de lado aqueles que te fazem 
mal física e psicologicamente, sa-
bendo que tens de ser tu o teu pró-
prio melhor amigo e que nem tudo 
o que acontece na tua vida é por 
acaso, tudo tem um propósito e um 
significado.   

Nem todos os que aparecem 
na tua vida são feitos para ficar ne-
la, às vezes, essas pessoas apare-
cem apenas para te ensinar de que 
nada é para sempre e para nos en-
sinar a lidar com a partida de algu-
mas pessoas.  

Luna Rocha Soares, 8ºA 

Na vida, todos nós vamos 
(ou já passámos) por várias situa-
ções difíceis. A vida é como uma 
montanha russa. Tem várias subi-
das e várias descidas. Muitas das 
subidas são a pique e por isso são 
mais difíceis de ultrapassar, ou se-
ja, quando estamos bem no cimo 
da montanha, olhamos para baixo 
e ficamos com medo de descer, o 
que nos leva a desistir muitas das 
vezes. 

Tal como na vida real, quan-
do vemos um problema, tentamos 
evitá-lo e ignorá-lo, como se ele 
não existisse, mas não consegui-
mos fazer isso por muito tempo, 
pois, mais tarde ou mais cedo, esse 
problema acaba por se tornar mai-
or e não vamos conseguir suportá-
lo sozinhos. A vida é feita de 
“quedas”, mas todas essas 
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ção e representação da peça, de-
monstrou todo o seu profissionalis-
mo e capacidade para trabalhar 
com alunos desta faixa etária, con-
seguindo motivá-los, interagindo 
muito bem com eles e despertando
-lhes o interesse pelo texto dramá- tico e representação. 

Prof. Arnaldo Araújo 

amanhã”   
 Atividades no Dia do AERT: 
Encontro entre gerações – em 
parceria com o 
Centro Social de 
Soutelo 
(apresentação / 
dramatização da 
peça- “Ovos mis-
teriosos”, de Luísa Ducla Soares, 
por um grupo de idosos do referi-
do centro. 

UMA ESCOLA A MEU JEITO  
 Assembleia de Escola.  
 Atividades com os 

“Finalistas” : Festa 
e Viagem.  

No âmbito dos Projetos de 
Desenvolvimento Humano e Social, 
foram várias as atividades realizadas 
ao longo do 3º período, assim como 
as parcerias estabelecidas. 
UM SORRISO PARA / SOLIDARIEDA-

DE E VOLUNTARIADO  
 Banco Alimentar da Escola EB 

2/3 de Rio Tinto (angariação e 
distribuição de bens alimenta-
res).  

 Atividades do grupo “Cidadão 
Mais” (grupo de alunos que 
colabora na dinamização das 
várias atividades).  

 Participação no concurso 
“Escola Amiga da Criança”, pro-
movido pela Leya, com o pro-
jeto: “Crianças hoje…Adultos 

CULTURAS E TRADIÇÕES  
 Colaboração com os Pro-

jetos Erasmus: Mobilida-
de em Portugal – organi-
zação de visitas de estu-
do, dinamização de apre-
sentações e elaboração 
de roteiros; parcerias 
com a Junta de Freguesia 
de Rio Tinto, Universida-
de Sénior de Rio Tinto, 
Câmara Municipal do Por-
to, Câmara Municipal de 
Gondomar, Cindor.  

IDA AO TEATRO “LEANDRO, REI DA HELÍRIA” 

PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL 

CONCURSO CHEGA-TE HÁ.À.AH FRENTE 

Gabriel Patrão, 8ºA. 
9.º Ano - 1.º Inês Vieira, 

9ºA; 2.º Íris Carvalho, 9ºF e 3.º Ma-
tilde Magalhães, 9ºB. 

O grupo disciplinar de Por-
tuguês do 3.º Ciclo agradece, uma 
vez mais, o entusiasmo e o dina-
mismo patenteado por todos os 
participantes ao longo de todas as 
etapas do concurso, estando pre-

vista a entrega de prémios aos 
vencedores, no início do próximo 
ano letivo. Foi deveras gratifican-
te e entusiasmante ver o interes-
se e a parti-
cipação de 
todos os 
alunos. Para 
o próximo 
ano letivo, 
será dada 
continuida-
de ao con-
curso. 

 
Prof. Arnaldo Araújo 

Como habitualmente, reali-
zou-se mais uma edição do concur-
so “Chega-te.há.à.ah frente”, que 
mobilizou todos os alunos do 3.º 
Ciclo. O concurso decorreu ao lon-
go de todo o ano letivo, sendo que 
a primeira eliminatória ocorreu no 
final do 1.º período; a segunda, no 
final do 2.º período e, por último, a 
fase final, teve lugar nas duas últi-
mas semanas de aulas. O pódio, 
por ano, foi o seguinte: 

7. º Ano _ 1.º Lara Carva-
lho, 7ºA; 2.º Soraia Silva, 7ºB e 3.º 
Hugo Barbosa, 7ºA. 

8. º Ano – 1.º Vasco Garcia, 
8ºG; 2.º Maria Valente, 8ºE e 3.º 
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 Participação no 
concurso 
“Escola Amiga 
da Criança”, 
promovido pela Leya, com o 
projeto:” No meu tempo 
também há”.  

 Atividades 
no Dia do 
AERT: 

Jogos tradicionais 
– em parceria com 
o Centro Social de 

Soutelo.  
Profissões – em 
articulação com as 
disciplinas de His-
tória e Cidadania e 
Desenvolvimento 
e em parceria com 
a Cindor: Sala da Ourivesaria e 
Filigrana e Sala Multimédia.  
Salas da Interculturalidade: Co-
munidades Migrantes e Comuni-
dades Ciganas em parceria com a 
Câmara Municipal de Gondomar.  

Projeto Me-
diadores 
Municipais 
Intercultu-
rais – em 
articulação 
com a Câmara Municipal de Gondo-
mar. 

Profª Cândida Guimarães 
(Coordª dos Projetos de Desenvolvi-
mento Humano e Social) 

PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL 

PROJETOS AMBIENTAIS 

problema leva à perda de biodi-
versidade, incêndios florestais, 
inundações, diminuição da pro-
dução agrícola e temperaturas 
mais elevadas, tendo efeito tam-
bém na saúde das pessoas. Pen-
sa-se que morrem anualmente 
alguns milhões de pessoas em 
todo o mundo devido a proble-
mas resultantes da poluição at-
mosférica, que está na base das 
alterações climáticas. 

Em 2015, no âmbito 
do Acordo de Paris, a UE com-
prometeu-se a reduzir as emis-
sões de gases com efeito de es-
tufa na UE em pelo menos 40%, 
até 2030, relativamente aos ní-
veis de 1990. Em 2021, a meta 
foi alterada para pelo menos 
55% de redução até 2030 e um 
objetivo de neutralidade climáti-
ca até 2050. 

A comunidade internacio-

nal concorda que o aquecimento 
global deve manter-se muito abaixo 
de um aumento de 2°C, devido às 
consequências catastróficas que um 
aumento desta natureza ou superi-
or pode trazer. 

Foi pro-
posta aos alu-
nos uma pes-
quisa sobre 
este proble-
ma, a fim de identificar as causas, 
consequências 
e algumas solu-
ções para a a 
sua resolução. 
Após esta fase 
inicial, projeta-
ram a execução 
de maquetas 
que evidencias-
sem este fenó-
meno nas suas 
diversas verten-
tes ou formas 
de mitigar ou 
solucionar o 
problema.  

 
Profª Conceição Pires 

As alterações 
climáticas constitu-
em um tema que 
está na ordem do dia e é um as-
sunto constante dos nossos noti-
ciários. A mitigação das alterações 
climáticas é uma questão funda-
mental para todos os estados. As 
temperaturas médias globais au-
mentaram significativamente des-
de a revolução industrial e a última 
década (2011-2020) foi a mais 
quente desde que há registo. Dos 
20 anos mais quentes, 19 ocorre-
ram desde 2000. 

 A maioria dos dados indica 
que tal se deve ao aumento das 
emissões de gases com efeito de 
estufa (GEE) produzidas pela ativi-
dade humana.  

As alterações climáticas afe-
tam, já, diversas regiões em todo o 
mundo, de forma mais ou menos 
grave, consoante a região. Este 
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O Dia Internacional da Biodi-
versidade celebra-se anualmente a 
22 de maio e baseia-se na Conven-
ção sobre a Biodiversidade aprova-
da na Cimeira da Terra (Rio de Ja-
neiro, 1992) e foi proclamado 
na Resolução 55/201 adotada na 
Assembleia Geral das Nações Uni-
das, a 20 de dezembro de 2000. 

O objetivo é promover o de-
senvolvimento sustentável de mo-
do a construir um futuro melhor 
em harmonia com a natureza, con-
tinuar os esforços para recuperar 
os ecossistemas naturais e aumen-
tar a conscientização da população 
mundial para a importância da di-
versidade biológica. 

No mundo atual, assistimos a 
uma perda de biodiversidade cons-
tante, devido, principalmente, à 
destruição de ecossistemas, degra-
dação dos solos, desflorestação e 
alterações climáticas. É urgente 
preservar ecossistemas, criar mais 
áreas protegidas, sob risco de uma 
diminuição dramática da biodiversi-
dade, que pode pôr em causa a so-
brevivência de todos. “Building a 
shared future for all life” foi o te-
ma escolhido para 2022. O tema 
destaca que biodiversidade é a ba-
se sobre a qual podemos recons-
truir melhor. 

Serralves, com o seu evento 
anual, o BioBlitz, de natureza pe-
dagógica e científica de referência, 
no âmbito da educação e sensibili-
zação para o Ambiente, Biodiversi-
dade e Sustentabilidade, procura 
dar a conhecer a fauna e flora do 
Parque de Serralves e promover a 
consciencialização da população 
para a importância da biodiversi-
dade, através de metodologias de 
exploração científicas.  

Relacionado com a temática 
da biodiversidade, e no sentido de 
comemorar o Dia Internacional da 
Biodiversidade e sensibilizar os 
alunos para esta problemática, as 
turmas do 8º A, B e C participaram 
ativamente neste evento, deslo-
cando-se 
em autocar-
ro, disponi-
bilizado pe-
la Câmara 
Municipal 
de Gondo-
mar, ao Parque 
de Serralves, on-
de participaram 
em oficinas, jo-
gos e explora-
ções científicas, 
num local rico 
em biodiversidade de fauna e flo-

ra, mesmo situ-
ado em ambien-
te citadino. Os 
alunos realiza-
ram também o 
Treetop Walk, 
que permitiu 
um contacto 
mais direto e 
em altura com 
diversas espé-
cies arbóreas do 
parque. No final 
da visita, os alu-
nos mostraram-
se bastante 
agradados com 
as atividades 
desenvolvidas. 
Os docentes, 
Conceição Pires, Cândida Guima-
rães, Manuela Cruz, Gracinda 
Lima, e Arnaldo Araújo acompa-
nharam os alunos nesta visita. 

 

Profª Conceição Pires 

tenção das árvo-
res e arbustos já 
plantados, reti-
rando as ervas 
daninhas e acres-
centando com-
posto ao solo. Nos dias mais quen-
tes, foi efetuada a rega das plan-
tas mais pequenas e frágeis. 

Realizaram pesquisas no 

Os alunos do Clube do Ambien-
te e de algumas turmas de 8º Ano 
realizaram, neste terceiro período, 
mais plantações nos espaços exterio-
res da escola. 
Foram plantadas 
plantas com flor 
e alguns arbus-
tos. Procedeu-se 
também à manu-

âmbito das 
alterações/
mudanças 
climáticas e 
executaram 
projetos em 
maquetas 
sobre este tema.  

 

Prof. Conceição Pires 

PROJETOS AMBIENTAIS 

CLUBE DO AMBIENTE 
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“Sustentabilidade” foi o te-
ma proposto nas aulas de Físico-
Química, de modo a que os alunos 
desenvolvessem maquetes de Ti-
pos de Energia, utilizando, para tal, 
materiais recicláveis e reutilizáveis. 
Desta forma, os alunos 
reconheceram a necessidade de se 
preservarem os recursos naturais e 
a biodiversidade na Terra, visando 
a pró-eficiência na defesa do 
planeta. 

O resultado culminou numa 
exposição patente no átrio da es-
cola para que todos pudessem ver 
e apreciar o trabalho desenvolvido. 

O 
desenvolvi-
mento de 
capacida-
des que 
contem-
plem a preocupação ambiental no 
âmbito da sustentabilidade ambi-
ental engloba objetivos que preci-
sam ser alcançados à escala glo-
bal e não apenas pela população 
estudantil. Atitudes simples do 
dia-a-dia geram um conceito de 
sustentabilidade como, por exem-
plo, as maquetes elaboradas com 
materiais recicláveis bem como a 

recolha seletiva.  
A dedicação e o empenho 

dos alunos na construção e na 
apresentação dos trabalhos deixou 
os docentes muito satisfeitos.  
 
Profªs Fernanda Resende e Fátima Ta-
borda 

rais, Físico-Química, Robótica, 
Matemática, passando pela Mú-
sica, Cidadania, Teatro, Jogos 
Tradicionais, 
Peddypaper, 
culminando 
na Educação 
Física, onde 
se realiza-
ram jogos 
tradicionais, 
exibição de ginástica acrobática, 
karaté, zumba e 
crossfit. 

Todos os 
professores pre-
sentes tornaram 
possível o suces-

No dia 20 de maio, come-
morou-se na EB 2,3 de Rio Tinto o 
Dia do Agrupamento. Os alunos 
tiveram oportunidade de experi-
mentar ao longo deste dia diversas 
atividades pedagógicas e lúdicas 
que enriqueceram o seu percurso 
escolar. 

Os alunos do 2º Ciclo esti-
veram presentes no período da 
manhã e os do 3º Ciclo no período 
da tarde. Os professores empenha-
ram-se em dinamizar e acompa-
nhar os alunos, nas diversas ativi-
dades propostas para este dia.  

As atividades desenvolvi-
das foram muito diversificadas e 
atrativas, desde as Ciências Natu-

so deste dia, através do seu empe-
nho na realização deste evento.  

As parcerias estabelecidas 
com a Associação de Pais, Centro 
Social de Soutelo, Câmara Munici-
pal de Gondomar, Cindor, monito-
res de Zumba e Crossfit permitiram 
enriquecer as atividades propostas 
aos 
nossos 
alunos. 
Regis-
tamos 
e agradecemos o valor agregado 
por estas entidades ao Dia do AERT. 
 
Equipa dos Projetos de Desenvolvimen-
to Educacional (PDE)  

EXPOSIÇÃO DE MAQUETES—TIPOS DE ENERGIA 

DIA DO AERT—20 DE MAIO 

TABELA PERIÓDICA 

O resultado culminou 
numa Tabela Periódica gigante, 
patente na entrada da escola 
para que todos pudessem ver e 

apreciar o trabalho desenvolvido 
pelos alunos que, inclusivamente, 
ajudaram na respetiva montagem, 
no dia 19 de maio, para que aquela 
estivesse pronta no Dia do AERT. 

Os professores felicitam os 
alunos pelo empenho evidenciado 
nesta iniciativa. 

Profª Fernanda Resende 

No âmbito dos conteúdos 
de Química, abordados no tema 
Classificação dos Materiais, os do-
centes de Físico-Química lançaram 
um desafio aos alunos do 9.º ano 
de escolaridade que consistiu na 
elaboração de uma Tabela Periódi-
ca, construída com recurso a caixas 
de CD’s.  
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O Dia do AERT, que este ano 
se comemorou a 20 de maio, para 
todos os que pertencem a esta co-
munidade educativa é O DIA. Pre-
tende-se proporcionar aos alunos 
um dia diferente, inesquecível e 
muito feliz, onde não falte a apren-
dizagem e a camaradagem. 

No Departamento de Ciên-
cias Exatas, o planeamento deste 
dia começou ainda antes das aulas, 
com todos os grupos disciplinares a 
proporem atividades comemorati-
vas do mesmo, no Plano Anual de 
Atividades. 

No dia 19 maio, era grande a 
azáfama. Alunos e professores tra-
balhavam em conjunto para que 
tudo estivesse perfeito, no dia se-
guinte, e assim aconteceu. O dia 
amanheceu cheio de alegria e cor e 
o sol radioso não quis faltar à festa. 
Mal se passava o portão da escola, 
no placard do lado direito éramos 
surpreen-
didos por 
um friso 
cronoló-
gico de 
cientistas 
elaborado por alunos do 6º Ano; no 
placard do lado esquerdo, continu-
ava a surpresa com a exuberância 
duma tabela periódica gigante ela-
borada por alunos do 9º Ano e, ao 
seguirmos em frente, duas mesas 
que exibiam a sigla STEAM (Ciência, 
Tecnologia, Engenharia, Arte e Ma-

temática),  enfeitadas com colori-
das células, imponentes e elegan-
tes vulcões, deixavam antever que 
algo se iria passar. 

Já no interior da escola, fo-
ram muitos os alunos que, ao lon-
go do dia, se deslocaram aos vá-
rios laboratórios para realizarem 
atividades interativas de Ciências 
Naturais e 
atividades 
experimentais 
de Física e 
Química. Na 
sala de Infor-
mática, os 
desafios eram 
a robótica e a 
programação 
e, na sala de 
Matemática, 
os jogos e os quebra-cabeças.  O 
entusiasmo, a surpresa e a curiosi-

dade foram uma constante e to-
dos estavam plenamente envolvi-
dos nas atividades propostas.  

Voltando às mesas misterio-
sas colocadas no átrio, veio-se a 
verificar, mais tarde, que eram o 
ponto de partida de uma enorme 
correria, diretamente proporcio-

nal à vontade de vencer, das 
equipas concorrentes ao Peddy 
Paper das Ciências Exatas. De 
manhã, equipas constituídas por 
três ele-
mentos, 
represen-
tantes de 
todas as 
turmas do 
5º Ano, foram postas à prova no 
que respeita aos seus conheci-
mentos científicos; de tarde, o 
mesmo aconteceu com equipas 
representantes de todas as tur-
mas do 7º Ano. Esta atividade, 
que pretende incutir nos alunos 
o gosto pelo saber e pelas ciên-
cias, proporcionou momentos de 
pura diversão, sobretudo quando 
as equipas tiveram que escolher 
um nome. As equipas vencedoras 
foram os Sport Lisboa e Porto, do 
5ºG e os Cebolas, do 7º C. A en-
trega de prémios às equipas ven-
cedoras e os agradecimentos a 
todos os que participaram acon-
teceu com solenidade e publica-
mente como tão nobre atividade 
merece. 

Foi um dia especial, cheio 
de ação e que este Departamen-
to quis usar para motivar os alu-
nos para o estudo da Matemáti-
ca, das Ciências Naturais, da Físi-
co-química e de TIC. 

Profª Julieta Ataíde 

erupções 
vulcânicas 
do tipo efu-
sivo e explo-
sivo. No do-
mínio da 
Biologia, foram feitas observações 
microscópicas de preparações e 

Os professores de Ciências Na-
turais desenvolveram, no Dia do 
AERT, várias atividades pedagógicas 
interativas para os alunos que se des-
locaram a estas salas. Assim, foram 
proporcionadas atividades no domí-
nio da geologia, como observação e 
manipulação de rochas e minerais e 

seres vivos à lupa. Foram tam-
bém realizados jogos relativos 
ao ambiente e ecologia. Os alu-
nos participaram ativamente e 
com entusiasmo nas atividades 
propostas. 

Profª Conceição Pires 

 

AS CIÊNCIAS EXATAS NO DIA DO AERT 

CIÊNCIAS NATURAIS -LABORATÓRIO 3 E 4 EM AÇÃO 
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No dia 20 de maio, come-
morou-se o Dia do AERT.  Nesta 
data especial, foram implementa-
das atividades hands-on nos labo-
ratórios de Física e Química, com o 
auxílio dos alunos da turma E do 
8.º Ano e das turmas E e F do 9. º 
Ano de escolaridade.  

Foram muitos os alunos 

que se 
desloca-
ram aos 
labora-
tórios 
de Física 
e Quími-
ca, inte-
ragindo, nas atividades referidas, 

com professores e colegas das tur-
mas supracitadas. As atividades, 
assim como as estórias contadas 
pelo professor António Faustino, 
despertaram o interesse, a boa dis-
posição, a curiosidade e o entusias-
mo dos estudantes e dos professo-
res acompanhantes. 

Profª Fernanda Resende 

Apenas precisas de massa folha-
da redonda e salsichas ou choco-
late. Deves cortar a massa aos 
triângulos e enrolar as salsichas 
ou o chocolate. Depois levas ao 
forno durante 20 minutos ou até 
ficar douradinho. 
Iuri Castro, 6ºF e Rafael Oliveira, 
6ºH 

No Dia do AERT, as turmas 
da nossa escola vieram fazer folha-
dinhos de 
salsicha e 
de chocola-
te à nossa 
sala. A re-
ceita é mui-
to fácil. 

DIA DO AERT—20 DE MAIO 

OFICINA DE CULINÁRIA 

ATIVIDADES MÚSICAIS NO DIA DO AERT 

esperado do programa foi a pre-
sença do cantor 
Slimmy. O artista 
foi muito simpáti-
co e interpretou 
vários temas ori-
ginais e um cover. 
Os alunos partici-
param com em-
penho nas canções da autoria do 
cantor, “Um anjo como tu” e 
“Hoje eu sinto a falta” porque 
eram as músicas do concurso de 

música da escola, que teve mais de 
40 alunos inscritos. Os vencedores 
cantaram ao microfone, junto do 
Slimmy, que também cantava e to-
cava na sua guitarra. Os vencedores 
do concurso, foram: Lucas Costa, do 
6ºC, Kimm Fernandes, do 6ºF, To-
más Paiva, do 7ºD; Emanuelle Si-
queira, do 7ºE, e 
David Tavares, 
do 8ºB.  

Gostámos 
muito da experi-
ência, pois foi a 
primeira vez que 
cantámos para 
um público. 
Quem sabe se 
um dia estaremos no mundo da 
música? 
Kimm Fernandes e Matilde Oliveira, 6ºF 

Que dia divertido na escola 
foi aquele vinte de maio de 2022, 
Dia do Agrupamento, na Escola E.B 
2/3 de Rio Tinto! 

Foram várias as atividades 
em que os alunos foram convida-
dos a participar. A nossa turma 
dedicou-se às atividades musicais. 

Em primeiro lugar, apresen-
tou uma letra original para uma 
música que foi muito bem acompa-
nhada ao piano pela nossa profes-
sora de Educação Musical, Carla 
Reis Neves. A professora juntou as 
suas três turmas e cantámos um 
tema chamado “Sou Feliz Na Esco-
la” e todos nos divertimos imenso. 

Depois, todas as turmas par-
ticipantes cantaram o Hino da Es-
cola, num momento que iremos 
recordar para sempre. 

Porém, o momento mais 
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No passado 
mês de maio, em 
particular no dia 
20 de maio, cele-
brou-se o Dia do 
Agrupamento da 
Escola EB 2/3 de Rio Tinto. No âm-
bito desta comemoração, foram 
convidadas diversas entidades e 
projetos locais para estarem pre-
sentes, dinamizando um espaço 
que versasse o seu trabalho e/ou 
temáticas que intervêm na comuni-
dade local.  

O convite foi endereçado ao 
Projeto Mediadores Municipais e 
Interculturais de Gondomar – Gon-
domar 4ALL, que teve a satisfação 
de dinamizar um local designado 
“Espaço Intercultural”. O referido 
projeto visa dar resposta a proble-
mas sociais complexos associados à 
integração efetiva das Comunida-
des Ciganas e Migrantes residentes 
no Município de Gondomar, recor-
rendo para o efeito à Mediação 
Intercultural. Este pretende contri-
buir para a coesão social, a melho-
ria da qualidade de vida e a convi-
vência intercultural, mediante uma 
gestão positiva, participativa e pre-
ventiva da diversidade cultural 
através de uma intervenção media-
dora e da participação de todos e 
todas protagonistas locais.  

Sob esta lógica, o Projeto 
Mediadores Municipais e Intercul-
turais de Gondomar –  
Gondomar 4ALL esteve o dia todo a 

dinamizar o “Espaço Intercultural” 
no qual abordasse com os/as alu-
nos/as a temática da Intercultura-
lidade e a importância do Diálogo 
Intercultural. As sessões integra-
ram dinâmicas de role-playing, de 
interação com o Outro, e a visuali-
zação de um vídeo com testemu-
nhos de pessoas migrantes sobre 
a sua integração em Portugal, no 
qual expõem o impacto que a co-
municação intercultural tem nas 
suas vidas. A mediadora intercul-
tural responsável por intervir e 
intermediar com a comunidade 
migrante, a Dr.ª Lucinda Rodrigues 
– Cruz Vermelha Portuguesa Gon-
domar-Valongo, foi quem promo-

veu as sessões desenvolvidas no 
espaço. O espaço dinamizado pela 
mediadora intercultural teve co-
mo  três principais objetivos:   

 Fomentar o reconhecimen-
to da diversidade cultural;  

Promover o diálogo inter-
cultural e o respeito entre cultu-
ras;  

Estimular a compreensão e 
a capacidade de colocarmo-nos no 

lugar do Outro.   
Este tipo de espaço de sen-

sibilização é essencial para a refle-
xão e para compreender as pers-
petivas que este público tem so-
bre o seu papel, enquanto jovens 
adultos, na integração das pessoas 
migrantes. É crucial proporcionar 
espaços de diálogo e de partilha 

que possibilitem não só dar a 
conhecer a realidade da temática 
Interculturalidade, bem como 
escutar as suas opiniões/
pensamentos, estimulando assim 
o seu envolvimento sobre a te-
mática, sendo também promotor 
de oportunidade de crescimento 
moral e de melhoria pessoal.  

Fazemos todos/as parte da 
mesma sociedade e comunidade, 
diretamente ou não, os nossos 
comportamentos têm impacto 
na vida uns dos outros. Por ve-
zes, o facto de estarmos mais 
informados/as é o primeiro pas-
so para que o respeito e a empa-
tia sejam os valores que falam 
mais alto quando interagimos 
com a diversidade cultural.   

A 21 de maio, comemora-
se o Dia Mundial da Diversidade 
Cultural para o Diálogo e o De-
senvolvimento. Consideramos 
que a nossa presença na celebra-
ção do Dia do AERT possibilitou 
sementar nestes e nestas jovens 
adultos/as futuros/as agentes de 
mudança para que no seu ama-
nhã sejam construtores de paz e 
de pontes para o diálogo e o res-
peito.   

Pode acompanhar o traba-
lho desenvolvido pela Equipa de 
Mediação Municipal e Intercultu-
ral de Gondomar na página do 
Facebook, pesquisando por Gon-
domar 4ALL.  

 
 

Dr.ª Lucinda Rodrigues – Mediadora Inter-
cultural para a Comunidade Migrante  
Cruz Vermelha Portuguesa Gondomar-
Valongo  
Pertencente à Equipa de Mediadores Munici-
pais e Interculturais de Gondomar   

PROJETO MEDIADORES MUNICIPAIS E INTERCULTURAIS DE 

GONDOMAR—GONDOMAR 4ALL 
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No seguimento de um convi-
te endereçado pela coordenadora 
dos Projetos de Desenvolvimento 
Humano e Social da Escola E B 2,3 
de Rio Tinto, no passado dia 20 de 
maio, o Centro de Dia e o Centro 
de Atividades de Tempos Livres 
(CATL) do Centro Social de Soutelo 
tiveram muito gosto em participar 
no “Dia do AERT” e na comemora-
ção dos Cinquenta Anos de Ativida-
de da Escola EB 2/3 de Rio Tinto. 

Os idosos do 
Centro de Dia e 
Centro de Convívio 
apresentaram uma 
peça de teatro 
“Ovos Misteriosos” 
de Luísa Ducla Soa-
res promovendo o 
envolvimento entre 
gerações. 

 Também o 
CATL proporcionou 

diversos jogos tra-
dicionais que os 
alunos tiveram 
oportunidade de 
experienciar e inte-
ragir positivamente 
entre pares. 

Foi um encontro de interação 
positiva, ajuda mútua e partilha 
entre idosos e alunos e que, com 
toda a certeza, se irá repetir! 

Elsa Cardoso, Centro Social de Soutelo 

só a nível académico mas também 
cívico, que me foram transmitidos. 
De todas as experiências que me 
proporcionaram nestes anos, salien-
to a representação tanto dos alunos 
como do agrupamento. 

Relativamente à minha ex-
periência, como representante dos 
alunos desta escola, gostaria de de-
monstrar a minha gratidão por estes 
últimos dois anos letivos em que fui 
eleita e que me trouxeram tanto 
conhecimento nesta área e me possi-
bilitaram representar o AERT no Con-
selho Municipal da Juventude. Este 
cargo permitiu-me expor as opiniões, 
dificuldades e problemas vivencia-

A minha experiência neste 
agrupamento começou há doze anos e 
enquanto aluna foi um privilégio estar 
rodeada de profissionais, desde funci-
onários a professores, tão especiais!  

O meu caminho, como o de 
todos os alunos, foi marcado por altos 
e baixos e em todos os momentos 
existe alguma pessoa deste agrupa-
mento para nos apoiar e ajudar. Para 
nós, nesta fase da nossa vida, saber 
que temos alguém connosco que acre-
dita em nós é muito importante! 

Focando agora no caminho 
que percorri pela minha escola, EB2/3 
de Rio Tinto, não posso deixar de agra-
decer por todos os ensinamentos, não 

dos, enaltecer os pontos fortes, propor 
alterações e mudanças. Foi gratificante 
assistir às melhorias que foram sendo 
implantadas, mas, acima de tudo, per-
ceber e dar a conhecer que é possível, 
nós, alunos, termos uma voz ativa nes-
ta instituição! 

Espero ter-vos representado 
da melhor forma e que saibam que vos 
deixo com muita saudade. Levo-vos a 
todos no meu coração! 

Por estas razões, tenho muito 
orgulho de dizer que fiz parte de um 
agrupamento, como o AERT! Obrigada 
por estes maravilhosos doze anos! 

Matilde Rua Magalhães, 9ºB 

CENTRO SOCIAL DE SOUTELO NO AERT 

O MEU PERCURSO NO AERT 

FESTA DE FINALISTAS—9ºANO 

tos mais marcantes dos alunos, 
durante a sua passagem por este 
agrupamento e com um discurso 
da nossa diretora, 
Dr.ª Paula Costa.  

Em seguida, 
dirigimo-nos à can-
tina onde jantámos 
todos juntos e dan-
çámos até não aguentar mais! 
Por fim, foram eleitos a Rainha e 
o Rei da festa 
e abrimos o 
bolo! 

Foi sem 

dúvida uma noite incrível, inesque-
cível, que marcou o final desta 
grande etapa, mas também o co-
meço de uma nova! 

Agradeço a todos os profes-
sores e funcionários que estiveram 
presentes nesta caminhada, que 
nos apoiaram, acreditaram em nós 
e nos incentivaram a seguir os nos-
sos sonhos! Um especial agradeci-
mento àqueles que estiveram pre-
sentes nesta noite e que a torna-
ram concretizável e única! 

Obrigada AERT!        
Matilde Rua Magalhães, 9ºB 

No dia 28 de 
junho de 2022, reali-
zou-se na nossa esco-
la, EB2/3 de Rio Tinto, 
a Festa de Finalistas 
do 9.º Ano, após um 
interregno de dois 
anos. Em tributo à 
professora Maria José Monteiro, 
que sempre teve um papel muito 
ativo neste tipo de eventos, o tema 
deste ano centrou-se no girassol, 
que era a sua flor favorita. 

Iniciámos a comemoração 
com a apresentação dos momen-
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Nos dias 8 a 
12 abril, realizámos 
a mobilidade a 
Lodz, Polónia, a fim 
de dar continuidade à execução do 
projeto Erasmus+ Science is All 
Around Us (SAAU) e cumprindo os 
objetivos da mobilidade: promoção 
de uma cidadania ativa apoiada no 
conhecimento científico STEAM; 
Arte com Ciência e Tecnologia ou 
com Engenharia e Matemática; par-
tilhar conhecimento e competên-
cias científicas e educativas; desen-
volver competências sociais, cultu-
rais e linguísticas; entre outros. 

Na mobilidade participaram 
dois pro-
fessores e 
cinco alu-
nos. Com 
partida 
do aero-
porto do 
Porto e chegados a Varsóvia, segui-
mos para Lodz de comboio.  As ati-
vidades iniciaram-se na sexta feira, 
dia 8 de abril, no auditório da esco-
la, onde decorreu a apresentação 
das escolas participantes, do pro-
grama, visionamento de vídeos e 
apresentações realizados pelos alu-
nos dos diferentes países sobre a 
ciência na cidade. De seguida, reali-
zaram-se 
atividades e 
jogos de 
apresenta-
ção entre os 
participantes 
e uma aula 
de arte sobre expressões criativas. 
Seguiu-se uma visita guiada às ins-
talações que terminou com um al-
moço na cantina da escola. 

No sábado, deslocámo-nos 
até Varsóvia, onde visitámos The 
Royal Castle. Seguiu-se um passeio 

pelas ruas do centro antigo da ci-
dade. Da parte da tarde, visitámos 
o Palace of Culture and Science 
com subida ao terraço para apreci-
ar as vistas sobre a cidade. Segui-
damente, deslocámo-nos ao The 
Cosmos Discovery Space Exhibiti-
on Museum of New Praga.  

A exposição Cosmo Discove-
ry mapeia o desenvolvimento dos 
voos es-
paciais, 
desde as 
primeiras 
tentati-
vas histó-
ricas, ofe-
recendo-
nos uma 
visão do passado, presente e futu-
ro da exploração espacial, parte 
característica da história dos sécu-
los XX e XXI. 

A exposição apresenta mais 
de 200 objetos originais, réplicas, 
modelos e um grande número de 
documentos dos Estados Unidos, 
União Soviética e outros países. 
Em todas as galerias são exibidos 
vídeos da época para ilustrar a 
atmosfera histórica. Inclui ainda o 
CosmoZone interativo com experi-
ência de giroscópio e tecnologia 
3D. 

No domingo, as atividades 
iniciaram-se com uma visita a EC1 
(Science Center) – City of Culture. 
Este centro de Ciência e Tecnolo-
gia, inaugurado em janeiro de 
2018, inclui as instalações históri-
cas da Central de Lodz: praça das 
máquinas, sala das bombas, sala 
das caldeiras, sala de interrupto-
res, armazém do frio, sala de 
abrandamento da água. O Centro 
possui exposições históricas, simu-
ladores modernos e jogos de com-
putador, permitindo traçar não 

apenas a história deste lugar mas 
também aprender sobre os prin-
cípios da natureza, leis da ciência 
e invenções relacionadas com 
tecnologias de produção de ele-
tricidade ainda usadas. Os ele-
mentos multimédia da exposição 
surpreendem ao possibilitar o 
conhecimento da realidade atra-
vés do toque, brincadeiras e ex-
periências. 

Da parte da tarde, deslocá-
mo-nos ao Exerymentarium no 
Manufaktura Complex. Aqui, a 
partir da interação e envolvimen-
to, explica
-se, de 
forma 
divertida, 
questões 
muitas 
vezes 
complexas de vários campos da 
ciência que através de dispositi-
vos e estações interativas tornam
-se mais simples, nomeadamen-
te, no campo do magnetismo, 
eletricidade, dinâmica, ótica, me-
cânica, 
acústica e 
som, lógi-
ca, biologia 
ou quími-
ca. Ainda 
neste Cen-
tro, tivemos a oportunidade de 
participar em jogos de lazer atra-
vés de paintball a laser. Foi uma 
experiência motivadora, um ex-
celente jogo de equipa, de movi-
mento, de reflexos, no qual, a 
estratégia e a análise de uma 
situação nos põe à prova perante 
situações que estão em constan-
te mudança. 

Após um dia cheio de emo-
ções e muita aprendizagem, fo-
mos passear para Piotrkowska 

PROJETOS ERASMUS + 

AERT—VIRA A PÁGINA  25 

                   MOBILIDADE A LODZ—POLÓNIA 



Street e aproveitar para comprar 
lembranças.  

Na segunda-feira, dia 10 de 
abril, de manhã, rumámos até ao 
complexo residencial-fábrica Księży 
Młyn, no rio Jasieo, construído no 
século XIX. Era uma cidade autos-
suficiente à época. Tinha prédios 
fabris, um enorme moinho de algo-
dão, em forma de castelo, arma-
zéns, casas de trabalhadores, esco-
la, corpo de bombeiros, dois hospi-
tais, gasodutos, clube de fábrica, 
lojas, casas dos proprietários e um 
desvio ferroviário. Foi neste cená-
rio que realizámos uma aula de 
geografia - jogo de orientação e 
localização, tendo como objetivo a 
aprendizagem da simbologia dos 
mapas, o desenvolvimento do sen-
tido de orientação, a aprendizagem 
dos pontos cardeais, entre outros. 
Apesar de cansativo, foi muito in-
teressante. Fomos ainda contem-
plados com neve no meio do per-
curso. 

Chegado o 
último dia, terça-
feira, visitámos o 
Museum of the 
City of Łódź – The 
Palace of Israel 
Poznanski, um edi-
fício monumental 
neobarroco, ricamente decorado 
com detalhes arquitetónicos e 
escultóricos, exibindo cúpulas e 
telhados de torreões cobertos por 
intrincadas escamas de estanho.  
De seguida, fomos para a escola 
onde realizámos um trabalho, 
relatando o que fizemos em cada 
dia da semana, respetivas avalia-
ções por professores e alunos e 
respetiva 
fotografia de 
grupo com as 
cinco equipas 
participantes. 
A nossa esta-
dia terminou 
com um jantar com gastronomia 

típica e com a entrega dos certifica-
dos.  

Como qualquer momento 
de despedida, apesar de melancóli-
co, é igualmente um momento de 
grande satisfação e realização. Foi 
muito enriquecedor todo o tempo 
de partilha que tivemos oportuni-
dade de vivenciar entre as diferen-
tes equipas dos países envolvidos. 
Muitos foram os momentos de con-
vívio e partilha de experiências que 
ajudaram a enriquecer cada um dos 
participantes. 

 
Luana Marques, Miguel Glória, Patrícia 
Martins, Sara Gomes 9.ºE e Emanuel 
Oliveira, 9.º G 

como Rio Tinto e Porto. Seguida-
mente, começaram os preparati-
vos para a viagem propriamente 
dita, cujo dia aguardávamos an-
siosamente. 

As-
sim, no dia 
9, começá-
mos por 
viajar para 
o aeroporto 
de Roma, tendo sido a viagem 
de avião uma estreia para alguns 
de nós, pelo que o nervosismo e 
a expectativa acompanharam-
nos durante algum tempo.  

Chegados ao aeroporto 
de Roma, conhecemos os alunos 

No âmbito 
do Projeto Eras-
mus+ - Open To 
The Future – reali-
zámos uma mobilidade a Itália, Itri, 
entre os dias 9 e 14 de maio, cujos 
parceiros europeus são Portugal, 
Itália, Grécia, Roménia e Bulgária.  

A preparação para esta mo-
bilidade começou algum tempo 
antes com a elaboração da apre-
sentação que teríamos de fazer na 
escola de acolhimento, Instituto 
Compreensivo Itri, uma escola de 
música, em Itri. O bjetivo desta 
apresentação era dar a conhecer 
aos nossos parceiros europeus a 
nossa escola e o meio envolvente, 

e professores búlgaros, romenos e 
gregos, tendo, seguidamente, viaja-
do todos juntos de autocarro para o 
destino final, Itri, onde fomos rece-
bidos, num restaurante local, pelos 
alunos e professores italianos que 
organizaram as mesas por países, 
ficando pequenos grupos de alunos 
locais em cada uma das mesas. Fo-
mos recebidos de forma muito aco-
lhedora e atenci-
osa, sendo muito 
comunicativos e 
simpáticos, crian-
do-se de imedia-
to uma grande 
empatia entre 
nós. 
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No primeiro dia de trabalhos, 
fomos recebidos na escola com um 
concerto musical, durante o qual 
foram toca-
dos pelos 
alunos anfi-
triões os hi-
nos de cada 
um dos paí-
ses partici-
pantes. De seguida, foi-nos ofereci-
do um lanche com iguarias italianas 
e alguns doces romenos oferecidos 
pelos  alunos da Roménia. Depois, 
foram formados grupos com dois 
alunos de cada um dos países e 
distribuídos por salas diferentes 
para fazermos atividades em con-
junto com os alunos italianos. As-
sim, cantou-se uma das canções 
italianas mais 
conhecidas, 
Bella Ciao; cada 
par de alunos 
estrangeiros 
ensinou algumas 
frases e expres-
sões dos respetivos países, dando 
também a conhecer outros aspetos 
importantes das 
suas localida-
des; foram visu-
alizados e avali-
ados alguns tra-
balhos de alu-
nos, expostos 
na sala, e reali-
zaram-se al-
guns quizz so-
bre Itri para 
melhor conhecermos a localidade 
onde nos encontrávamos, tendo 
sido a diversão e a interação cultu-
ral e linguística um denominador 
comum a todos os grupos, pois pu-
demos contactar com uma grande 
diversidade cultural e aprender de 
forma lúdica. A parte da tarde foi 

preenchida com uma caminhada 
até ao Castelo de Itri, no ponto 
mais alto da cidade, conhecido 
como a coli-
na de 
Sant’Ange-
lo.  

O 
imponente 
Castelo de 
Itri é uma das atrações mais im-
portantes de Itri. O Castelo consti-
tui-se como uma majestosa forta-
leza medieval de cariz defensivo 
de finais do século IX, tendo sido 
ampliado, posteriormente, de for-
ma a torná-lo cada vez mais pode-
roso. Porém, não ficou imune aos 
bombardeamentos da Segunda 
Guerra Mundial, tendo ficado bas-
tante danificado e depois alvo de 
longas restaurações, acabando por 
ser adquirido pelo município de 
Itri. A partir do seu terraço, somos 
presenteados com uma magnífica 
vista de toda a região envolvente.  

No segundo dia de mobili-
dade, tivemos a oportunidade de 
ir a Nápoles, que fica a sul de Itri, 
para conhecer um pouco a cidade. 
Os principais pon-
tos da visita fo-
ram o centro his-
tórico e a área 
costeira da cida-
de. Começámos 
por visitar a Cate-
dral de Nápoles, 
Catedral de Santa 
Maria da Assun-
ção, mais conheci-
da como Duomo, 
que foi construída 
entre finais do 
século XIII e início 
do século XIV, com uma fachada 
de estilo neogótico, com três por-
tas, encontrando-se no seu inte-

rior diferentes estilos arquitetó-
nicos, com detalhes góticos, bar-
rocos e neogóticos. Seguidamen-
te, fomos ter à Spaccanapoli, 
uma das principais ruas da cida-
de de Nápoles, estreita e reta, 
com várias aberturas para um 
labirinto de ruas, que divide a 
cidade velha em duas partes. Ao 
longo da rua há vários palácios e 
igrejas, tendo sido feita uma pa-
ragem no cruzamento da 
rua  San Biagio dei Librai, cujo 
nome se deve, por um lado, à 
confraria dos livreiros (peritos na 
arte da encadernação e escrita 
de livros), por outro, a uma pe-
quena igreja do 
século XVII, dedi-
cada a San Bia-
gio. Aqui, apro-
veitámos para 
comprar os tão 
desejados souve-
nirs, no comércio 
tradicional, e comer um delicioso 
gelado italiano. Como não havia 
tempo a perder, 
seguimos em di-
reção à Piazza del 
Gesù Nuovo, uma 
das praças mais 
importantes do 
centro histórico, 
onde está uma 
igreja com o mesmo nome e que 
foi declarada pela UNESCO Patri-
mónio da Humanidade. Contudo, 
não foi possível apreciar a sua 
beleza em virtude de se encon-
trar com obras de restauro, es-
tando a sua fachada coberta por 
painéis da construção civil.  

Seguidamente, continuá-
mos o percurso pedestre para 
uma zona da cidade mais ampla 
e restaurada para desembocar-
mos numa pizzaria italiana e de- 
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degustar a tradicional 
pizza napolitana. 
Aconchegado o estô-
mago, dirigimo-nos 
para a Piazza del Ple-
biscito, uma praça 
com mais de 25 000 m2, com al-
guns dos edifícios históricos mais 
emblemáticos da cidade, como a 
Basílica de São Francisco de Paula, 
encontrando-se à sua frente o Pa-
lácio Real. 

Para finalizar a visita, diri-
gimo-nos para a 
área costeira da 
cidade, Mergelli-
na (Via Margeli-
na), onde fica um 
porto de pesca e 
o ponto turístico 
de onde partem 
as embarcações para as ilhas da 
baía de Nápoles e outros destinos 
turísticos ao longo da costa. Daqui 
pudemos ainda avistar o Castel 
dell’ Ovo e ao subir a encosta em 
direção à colina Posillipo, vislum-
bramos o Monte Vesúvio. Chega-
dos ao Parque Virgiliano, aprecia-
mos a bela paisagem marítima, 
tendo também avistado várias ilhas 
de entre as quais a de Capri. Termi-
nado o dia, ficámos com o coração 
cheio de um misto de emoções, 
por um lado, encantados com tan-
ta beleza arquitetónica e natural, 
por outro, transtornados com o 
trânsito caótico liderado por con-
dutores aflitos e apressados, numa 
cidade desorganizada e suja. 

O terceiro dia da mobilida-
de foi marcado pela viagem a Ro-
ma, capital de Itália, pelo que está-
vamos ansiosos e expectantes por 
ver alguns dos imponentes monu-
mentos desta cidade mundialmen-
te conhecidos, como o Coliseu de 
Roma e ao seu lado o Arco de 

Constantino. 
Seguidamen-
te, passámos 
pelas ruínas 
do Fórum Im-
perial para 
chegar à Pra-
ça de Veneza, 
rodeada de 
belíssimos 
edifícios, co-
mo o Monu-
mento Nacio-
nal a Vittorio 
Emanuele II, 
construído 
em homena-
gem a Vítor 
Emanuel II, o 
primeiro rei da Itália unificada, no 
século XIX, e considerado o pai da 
nação. Aqui está sepultado o Sol-
dado Desconhecido da Segunda 
Guerra Mundial. Também nesta 
praça, em frente, encontrámos o 
Palácio Veneza, primeiro edifício 
renascentista de Roma que serviu 
de palácio papal, entre os anos de 
1564 e 1797.  Atualmente, funcio-
na como Museu do Palácio de 
Veneza, com um acervo impor-
tante de cerâmica, tapeçaria e 
estátuas do início da era Cristã 
até ao começo do Renascimento. 

Contornado o palácio, con-
tinuámos o nosso passeio a pé 
chegando à Praça da Rotunda, no 
meio da qual se encontra o Obe-
lisco Egípcio agregado à Fonte do 
Panteão, com 
uma cruz no 
topo, uma das 
cerca de 1600 
fontes existen-
tes em Roma. 
Na mesma 
praça fica o 
famoso Pan-

teão, o tem-
plo de todos 
os deuses. 

 Com 
esta visita 
chegámos ao 
fim da manhã, de barrigas vazias, 
mas de coração cheio, por isso, foi 
hora de alimentar o corpo para de-
pois continuar em direção à Praça 
Navona, no centro 
da qual apreciámos a 
extraordinária Fonte 
dos Quatro Rios. Esta 
representa os quatro 
principais rios do 
mundo, um em cada 
continente: Rio Nilo, 
Em África; Rio Ganges, na Ásia; Rio 
da Prata, na América; Rio Danúbio, 
na Europa. No centro da fonte está 
o Obelisco Egípcio Agonal. Apesar 
da beleza desta fonte, aguardáva-
mos ansiosos pela visita à maior 
fonte de Roma, com 20 metros de 
largura e 26 metros de altura, a 
Fonte de 
Trevi. Aí 
chegados, 
ficámos 
deslumbra-
dos com a 
sua magni-
tude e apressámo-nos a chegar o 
mais próximo possível das suas 
águas a fim de fazer o registo foto-
gráfico e dessa forma eternizarmos 
a nossa presença junto à sua gran-
diosidade. Também não ficámos 
indiferentes às estátuas que a po-
voam, começando a conjeturar que 
deuses seriam aqueles, uma vez 
que estávamos a estudar Os Lusía-
das, sendo o Deus Neptuno, deus 
do mar, o que se posicionava no 
seu centro. Também alguns de nós 
cumpriram o ritual de atirar uma 
moeda, de costas voltadas, para a 
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fonte, com o objetivo de ter um 
regresso garantido a Roma.  

Depois de uma breve pausa 
junto a este local emblemático, diri-
gimo-nos para a Praça de Espanha 
onde encontrámos mais uma fonte, 
a Fonte da Bar-
caça, construída 
em 1627. Trata-
se de uma fonte 
barroca, situada 
abaixo da esca-
daria de Espanha. O seu nome deve
-se ao seu formato, o de um barco 
semi-afundado que vai jorrando 
água das amuradas. O formato des-
ta fonte ficou-se a dever ao facto 
de, em 1598, o rio Tibre ter trans-
bordado as suas margens de tal 
forma que a Praça de Espanha ficou 
submersa pelo menos um metro de 
altura, tendo ficado um barco enca-
lhado na praça, após a descida do 
nível das águas. 

Chegámos ao último dia da 
mobilidade, sexta-feira, com mais 
uma saída, mas desta vez para o 
campo, nos arredores de Itri, com o 

apoio do Agricultu-
ral institute of Itri, 
para fazer uma 
caminhada pela 
Via Appia Antica, 
uma estrada com 
2300 anos de his-
tória. Um dos guias que nos acom-
panhou forneceu algumas infor-
mações históricas acerca da via, 
tendo dito que esta foi uma das 
principais estradas da antiga Ro-
ma, cujo início de construção foi 
em 312 a.C, sob o comando de 
Appius Claudius (Ápio Cláudio Ce-
go), tendo recebido o seu nome e 
não o da função ou destino para o 
qual foi construída, como era cos-
tume. Foram ainda dadas informa-
ções relativamente às espécies 
vegetais que se podem encontrar 
naquele local, re-
ferindo o seu uso 
e respetivos bene-
fícios. 

 A parte da 
tarde foi preenchi-
da com mais algu-

mas atividades na 
escola de acolhi-
mento, com a assi-
natura de docu-
mentos e a entre-
ga dos certificados 
de participação 
nesta mobilidade, 

cujo encerramento teve lugar no 
mesmo restaurante do dia da che-
gada, para um jantar de despedida 
que nos deixava já muitas sauda-
des pelos momentos vividos e ami-
zades criadas, num curto espaço 
de tempo, cujas lembranças per-
manecerão para sempre como um 
tesouro único nas nossas memó-
rias indeléveis. 
Bruno Santos e Leonardo Gomes, 
9ºA; Catarina Sousa, Lara Brito, Lara 
Barbosa, Filipa Ramos, 9ºD 
Profs.Carlos Pinto e Cristina Viana 

visitámos a Universidade Sénior de 
Rio Tinto, onde nos foram apre-
sentadas música e danças tradicio-
nais portuguesas.  

No segundo dia, fomos até 
ao concelho de Gondomar, onde 
visitámos o Cindor. Nesta institui-
ção, experienciámos a moldagem 
de um colar em filigrana e ou-
vimos uma palestra acerca da for-

Na semana de 9 a 
13 de maio, no âmbito 
do projeto UN-ID, aco-
lhemos grupos na nossa 
escola de vários países: 
Macedónia, Turquia, Itália, Roménia e 
Polónia.  

Na manhã do primeiro dia, reu-
nimo-nos na escola, onde falámos 
acerca do projeto e tivemos a oportu-
nidade de apresentar o recinto esco-
lar. Fomos, também, divididos em 
grupos de diferentes nacionalidades, 
grupos estes que se mantiveram até 
ao final da semana para a execução 
das atividades. Na parte da tarde, 

mação escolar e da filigrana. 
Ainda, neste dia, tivemos opor-
tunidade de visitar a margem 
do Rio Douro, do lado de Gaia, e 
participar numa viagem de bar-
co.  

No terceiro dia, visitámos 

o centro da cidade no Porto, 
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nomeadamente pontos turísticos, 
monumentos e ruas mais históricas 
e elaborámos um passaporte digi-
tal da cidade com fotografias en-
graçadas. 

No quarto dia, viajámos 
até à cidade de Aveiro e visitámos 
a fábrica da Vista Alegre, onde 
aprendemos um pouco da história 

da mesma e pintámos pratos ao 
nosso gosto. 

No último dia, fomos até 
à praia de Matosinhos e visitámos 
uma fábrica de conservas de pei-
xe, onde ficámos a conhecer um 
pouco do seu trabalho.  

Concluindo, desta mobili-
dade ficaram as memórias ines-
quecíveis e as amizades que de-
senvolvemos neste 
período tão reduzi-
do de tempo, mas 
que virão a prolon-
gar-se por muitos 
anos. É de salientar 
as pessoas maravi-

lhosas que estiveram connosco, 
desde professores a alunos que 
tornaram, sem dúvida, esta aventu-
ra única. 

Desta forma, recomenda-
mos vivamente a vossa participação 
nestes projetos, que vos permitirão 
experienciar momentos incríveis e 
conhecer novas culturas, pessoas e 
lugares! 

Profª Belita Almeida 
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MOBILIDADE À REPÚBLICA CHECA 

pandé-
mico, e 
como já 
tem vin-
do a 
aconte-
cer em outras mobilidades, os 
alunos não ficaram alojados em 
casa das famílias locais, tendo 
acompanho os professores em 
alojamento hoteleiro. Claro que 
a partilha de experiências fica 
um pouco mais aquém e o pró-
prio convívio entre estudantes 
ficou um pouco mais limitado. 

Atendendo ao facto deste 
projeto estar diretamente relaci-
onado com desporto, os alunos 
realizaram atividades nunca an-
tes experimentadas, como hó-
quei no gelo, bolas gigantes in-
sufláveis, karting, caminhada na 
montanha, saltos em trampolins 
de diferentes formas, atividades 
na piscina, peddy paper, entre 
outras… 

Para além de termos conhe-
cido Trinec (cidade onde se localiza-
va a escola de acolhimento), foi 
possível conhecer a cidade de Os-
trava, Mosty u Jablunkov e Praga, 
capital na República Checa.  

O balanço desta mobilidade 
foi francamente positivo, sobretudo 
pela possibilidade de os alunos do 
Agrupamento terem alargado os 
seus conhecimentos e as suas vi-
vências, que este tipo de projeto 
abarca. De acordo com um dos alu-
nos, “esta viagem foi espetacular”. 

No próximo ano letivo, os 
alunos poderão continuar a desen-
volver as suas competências e a 
participar ativamente nos oito pro-
jetos 
Eras-
mus+ a 
decor-
rer no 
Agru-
pamento.  

ProfªFelismina Pereira 

Entre os dias 15 e 
21 de maio, um grupo 
de seis alunos e dois 
professores deslocaram-
se à República Checa, cidade de 
Trinec, para cumprir o segundo 
encontro do Projeto Gathering Eu-
ropean Nations’ Identities Under 
Sports (Genius), último deste ano 
letivo. 

A semana pautou-se por 
muitas atividades ao ar livre, al-
guns mo-
mentos 
de parti-
lha na 
escola do 
grupo 
anfitrião e 
visita à 
capital do 
país – Pra-
ga. 

Em-
bora já 
não estivéssemos em contexto 
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Na última semana 
de maio, recebemos mais 
uma mobilidade na esco-
la, desta vez, do projeto 
GreenAct. Estiveram pre-
sentes participantes da Noruega, Ma-
cedónia, Polónia e Turquia.  

Começámos a semana com uma 
cerimónia de boas-vindas, em que foi 
entregue material de disseminação do 
projeto e se trocaram lembranças en-
tre os participantes. Os alunos foram 
então divididos em equipas transnacio-
nais e levados a conhecerem a escola 
através de um jogo de código QR. Na 
parte da tarde fizemos uma atividade 
de laboratório: Swimming across clima-

te change. 
No segundo dia, terça-feira, 

fomos visitar a central de gestão de 
resíduos do Grande Porto – LIPOR, on-

de tivemos a oportunidade de fazer 
atividades na Oficina de Reciclagem, 
Atividades no Crewlab e no Centro de 
Reparação, além de visitar as instala-
ções. Nesse dia almoçámos no Parque 
Aventura. Foi um momento de parti-
lha muito interessante, divertido e 
alegre. Da parte da tarde, visitámos a 
Central de Transformação Fotovoltai-
ca e Biogás. 

Quarta-feira de manhã, realizá-
mos atividades TIC: coding games on 
climate change. Depois do almoço, 
deslocámo-nos ao Planetário, onde 
assistimos à 
sessão 
imersiva 
sobre o 
Universo e 
mudanças 
climáticas e 
ainda parti-
cipámos num Workshop: supersonic 
rockets!  

Já no penúltimo dia, fomos até 
ao Parque 
Urbano de 
Rio Tinto, 
onde, em 
equipas, 

completámos o percurso, cumprindo 
os desafios propostos no questioná-
rio que tivemos de seguir. A equipa 
vencedora recebeu chocolates deli-
ciosos! De tarde, regressámos à es-
cola e construímos carrinhos de 
elásticos no âmbito de atividades 
STEAM.  

No último dia, em atividade 
colaborativa entre todos os alunos, 
realizámos um vídeo sobre as aquisi-
ções e aprendizagens da semana, 
desenvolvendo competências digi-
tais. Para finalizar a semana, fizemos 
uma visita cultural pelo Porto e um 
cruzeiro no Rio Douro. 

Mais uma vez, podemos con-
cluir que foi uma boa experiência 
para os alunos portugueses, porque 
tivemos oportunidade de interagir 
com alunos de outras nacionalida-
des, praticar a língua inglesa, con-
versar sobre sistemas escolares dife-
rentes e trocar impressões sobre 
culturas. É uma vivência única, em 
que se fazem amizades improváveis 
e se aprende fora da sala de aula. 
Não deixes de te aventurar nestas 
andanças!   

Profª Belita Almeida  

Dois jovens encon-
tram-se em Bruxelas: 
um americano e um  
refugiado sírio que 
fugiu da guerra onde 
perdeu toda a sua 
família. Juntos vão 

aprender a quebrar as regras e 
lutar contra o preconceito.   

Mafalda Santos, 8ºE 

 
Saúde mental e distúr-
bios alimentares são 
alguns dos temas deste 
livro. 

Soraia Moreira, 8ºA 

Eu recomendo este livro 
a quem gosta e se inte-
ressa por casos crimi-
nais. 

Catarina Alves, 8ºA 
 
 

Esta saga aborda te-
mas que não são tão 
falados como deveri-
am ser, como a ho-
mossexualidade e o 
bullying. O enredo é 
muito bom, fácil de 
ler e entender. 

 
Tainara Gomes, 8ºA  

Para os que gstam 
de crime, aqui fica 
uma história icrível. 

 
Tiago Rocha, 8ºA 

 
 
 
 
 

Esta é uma histó-
ria de amor e 
obsessão. 

Laura Barros, 8ºD 
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A uma penumbra que me traga outra golfada 
De um estar como se por aqui até nem estivesse 
Apraz-me fugir da música que já não me toca  
E das vozes que a penumbra já arrefeceu 
Apenas o palrar do mar que o sinto e me faz acalmar 
Apenas o breu que em mim se acomoda 
Lá fora de mim, o tempo conta a história do verão 
Que continua bem de encontro ao meu corpo desnu-
dado 
Fora de mim, as vozes contam muitas outras histó-
rias  
Alguém, fora de mim, brama para todo o lado 
que a hora já não é hora… 
E eu, um pouco perdida dentro de mim 
arrumo o que sobra do tempo, para abalar daqui pa-
ra fora. 
A toda a nossa comunidade educativa, votos de 
umas férias tranquilas  

 
Profª Deolinda Reis   

Os braços quentes que neste momento me envol-
vem 
A areia, meu berço irregular e esta brisa que passa 
Enlevam-me num suspiro breve e assossegado 
Permitindo-me este tempo morno que me abraça 
O som da música que me chega e não me deixa dor-
mir 
Tão-pouco me permite sequer ouvir o som do mar 
Que lá de longe me envia, naquele seu doce sussur-
rar: 
“Fica calma, isto tudo o que vês e sentes é o Verão 
a emergir 
O tempo que todos anseiam que se faça chegar!” 
E eu aquieto-me, dentro do meu jeito 
Aceitando aquele ritmo que já não me enlouquece 
As vozes que já não me dessossegam o meu sosse-
go 
O sol que me bate com força e me aquece 
Quentura, luz, carícia… a tudo me apego 
E permito-me que o meu olhar se abra 

NOS BRAÇOS DO TEMPO 

TEMPO LIVRE PARA...  


